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RESUMO

A Infografia é uma ferramenta que potencializa a comunicacéo e a visibilidade
da informacéo cientifica. Este trabalho tem o intuito de contribuir com abordagem
conceitual especifica para a area da Biblioteconomia e Ciéncia da Informacéo, fato
gue valida e incentiva um estudo que relacione os temas, construindo assim, o
alicerce teorico sobre o qual possam ser realizadas futuras pesquisas sobre o
assunto. Tendo em vista a necessidade de critérios previamente estabelecidos para
a preservacao digital de Infografias, pretende-se analisar o seu registro em uma
revista cientifica. Diante desta avaliacdo, sera verificada a adequabilidade da
representacdo grafica dos dados ao seu contetdo, e uma resposta para 0 seguinte
guestionamento: qual o nivel de exatiddo das informacdes representadas
visualmente, de acordo com as tipologias abordadas por Sousa (2014) que sao:
Infografias Multimidia Narrativas, Infografias Multimidia Instrutivas, Infografias
Multimidia Exploratorias e Infografias Multimidia Simulatérias; e os trés niveis
estabelecidos por Sato (2017): “Utilidade”, “Confiabilidade” e “Satisfacdo”? Este
trabalho pretende verificar a representacéo visual do conteudo de artigos cientificos,
representados em Infografias na revista PLOS Biology, para identificar o nivel de
aproximacdo das imagens ao conteudo informacional mediante aspectos de
utilidade, confiabilidade e satisfacdo. Verificar se a representacdo visual das
Infografias alcanca os principais elementos tratados no artigo analisado. Analisar a
similaridade dos graficos em relacéo a sua tipologia e abrangéncia. Sao infograficos,
gue permitem uma leitura precisa e sem ambiglidades das informacdes neles
contidas, mantendo equilibrio entre seus elementos, o que reduz a sobrecarga
cognitiva.

Palavras-chave: Infografia. Comunicacdo Cientifica. Visualizacdo da Informacéo.

Visualizacédo de Dados. Andlise Visual.



RESUMEN

La infografia es una herramienta que potencia la comunicacioén y la visibilidad
de la informacion cientifica. Sin embargo, la escasez de un enfoque conceptual
especifico para el area de Bibliotecologia y Ciencias de la Informacién, en la
literatura, valida y estimula un estudio que relacione los temas, construyendo asi la
base tedrica sobre la cual se puedan realizar futuras investigaciones sobre el tema.
Ante la necesidad de criterios previamente establecidos para la preservacion digital
de las infografias, se pretende analizar su registro en una revista cientifica. Ante esta
evaluacion se verificara la adecuacién de la representacion grafica de los datos a su
contenido y la respuesta a la siguiente pregunta: ¢cual es el nivel de precisién de la
informacion representada visualmente, segun las tipologias abordadas por Sousa
(2014) y los tres niveles establecidos por Sato (2017): utilidad, confiabilidad y
satisfaccion? Este trabajo pretende verificar la representacion visual del contenido
de los articulos cientificos, representados en infografias en la revista PLOS Biology,
para identificar el nivel de aproximacion de las imagenes al contenido informacional
a través de aspectos de utlidad, confiabilidad y satisfaccion. Comprobar si la
representacion visual de las infografias alcanza los elementos principales tratados
en los articulos analizados. Analizar la similitud de los graficos en relacion a su
tipologia y alcance.

Palabras llave: Infografia. Comunicacion cientifica. Visualizacion de la informacion.
Visualizacion de datos. Andlisis visual.
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1 A INFOGRAFIA PARA A COMUNICACAO DA INFORMACAO

A linguagem visual ndo € uma estratégia de comunicagdo nova. Ela é
utilizada desde os tempos das cavernas, quando a transmissdo do conhecimento
era feita por pinturas nas paredes e pela transmissdo do conhecimento de forma
oral. Com a aplicagdo das pinturas, foram transmitidos alertas de perigo,
informagcdes sobre momentos de caca, lutas e a histéria de aldeias (Sousa, 2014).
Com o passar dos anos esta ferramenta foi evoluindo, unida a textos e recebendo
auxilio das Artes Graficas e do Design da Informacé&o, tornou-se importante recurso
de visualizacdo para que dados e informacgfes cientificas relevantes pudessem ser
melhor e mais rapidamente lido e compreendido pelo leitor. Cunha (2008) corrobora
com tal pensamento quando diz que:

A palavra e a imagem foram indissocidveis ao longo dos tempos, como tal
ndo poderiamos falar da Infografia de hoje sem falar de iluminuras e do
pensamento do homem medieval que encontrou na iluminura um espelho
do seu imaginario, uma expressdo sempre a par e passo com a escrita [...]
(Cunha, 2008, p.13).

Ao falarmos em tratamento da informacdo referimo-nos a criacao,
gerenciamento, representacdo, recuperagdo, apresentacdo, uso, disseminagdo e
preservacao da informacdo, processos utilizados, que estdo vinculadas ao recurso
da Infografia. Profissionais dedicados a processar e apresentar informacdes sao
especialistas em gestdo de dados, e por estes motivos devem ter consciéncia da
importancia deste instrumento para os cientistas e para a comunicac¢ao da ciéncia.
Para tanto, tais informacdes devem estar estruturadas de maneira criativa, numa
linguagem adequada para rede, em modelos de informacdo como graficos, blocos
de texto, quadros comparativos, mapas, sequéncias ilustradas, entre outros
esquemas, de forma a chamar a atencéo, a estimular e a prender a atencao do leitor
em meio a um grande universo digital (Ribeiro, 2012).

Acdes Sequénciais formam as bases da cadeia de curadoria de dados
cientificos, desta forma a Infografia é peca integrante desse processo, pois esta
relacionada ao acesso, uso e reuso dos dados, funcionando como um dispositivo

gue garante que o dado possa ser acessado tanto pela comunidade-alvo de uma
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determinada publicacdo, quanto pelos demais leitores interessados pelo assunto.
Estas Acdes Sequéncias nada mais sdo que estagios que ocorrem ciclicamente todo
o tempo em que o dado estiver sendo gerido (Sayao, 2012).

Para a atual pesquisa interessa o0 estagio de Acesso, Uso e Reuso dos
dados cientificos. Dirigem-se para este assunto os recursos de visualizacdo de
dados e informacdes, que auxiliam na compreensao dos mesmos. A Infografia € um
destes recursos; € uma proposta de apresentacdo da informacdo por meio de
graficos, mapas e esquemas. E uma forma de visualizacdo de dados que facilita a
compreensdo da informacdo com o uso de imagem. Apresenta uma sintese de
determinado assunto e colabora com a memorizacdo de fatos, processos e
informagbes, trazendo a luz dados e referéncias que ficariam ocultas em
determinados contextos, principalmente quando nimeros sdo aplicados. Trata-se de
uma ferramenta de comunicacdo que contribui para transmitir certos tipos de
conceitos, uma vez que torna as publicacdes cientificas mais atrativas e acessiveis
ao grande publico ao facilitar a leitura dos dados, a percepcéo das conexdes entre
os dados e o entendimento do significado que os dados carregam.

Como principal finalidade os Infogréficos sédo ferramentas importantes para a
comunicacdo cientifica e divulgacdo cientifica, uma vez que auxiliam o
entendimento, a gestdo de conteudo e reuso de dados, sdo a representacao final
dos dados, simplificando a reandlise de informacdes dentro de um novo contexto. E
um instrumento explicativo e facil de entender, que tem a finalidade de comunicar
informac6es visualmente para facilitar sua transmissdo. E uma ferramenta que
assegura ao leitor informacfes necessarias para que o mesmo faca efetivo uso dos
dados. A utilizacdo de Infograficos em textos cientificos tem o objetivo de ajudar a
cognicao do leitor facilitando o entendimento de uma determinada informacédo. Sua
funcdo é expressar informacao, entretanto ha distingdo entre os Infograficos e a
visualizacdo da informacéo. Infograficos sdo a combinacdo de imagens e textos
sintéticos, explicativos e faceis de entender, a fim de comunicar informa¢des
visualmente para facilitar sua transmissdo. Podem ser divididos em sete categorias:
guadros comparativos, blocos de texto, mapas, tabelas, sequéncia ilustrada,
fluxogramas e organogramas. As aplicagbes mais comuns sdo: Infograficos
Jornalisticos, Infograficos Online, Infograficos Arquitetdnicos, Infograficos

Instrucionais, Infograficos Cartograficos (Sousa, 2014). Como dito anteriormente, a
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Infografia € uma proposta de apresentagdo da informacdo, é uma ferramenta de
comunicagdo que possibilita amplificar o discurso cientifico tornando-o
compreensivel ao homem comum, enquanto que a visualizacdo da informacao
envolve a criacdo de ferramentas de visualizacdo que podem ser acessadas para
gue dados sejam analisados e estudados.

Atualmente surge mais um desafio para os profissionais, que é utilizar
artefatos capazes de transmitir diferentes tipos de informagdes sem que ocorram
erros de transmissao das mesmas. Por este motivo escolnemos a Infografia como
tema deste trabalho, com o propésito de verificar a representagdo visual do
conteudo de artigos cientificos representados por Infografias.

Sousa (2014) argumenta que a producao cientifica € imprescindivel para
promover o desenvolvimento da ciéncia, pois sua importancia esta calcada na
geracdo de novo conhecimento, disseminacdo e uso de novas informacfes que
promoverdo o desenvolvimento da ciéncia, tendo em vista que o desenvolvimento
continuo, a visibilidade e a notoriedade também séo objetivos de qualquer area de
conhecimento, uma vez que corrobora com a consolidacdo da comunicacéo
cientifica. A revista cientifica, que é um instrumento para comunicacéao cientifica, é
um dos marcos das diversas areas de conhecimento. Ela surgiu justamente pela
necessidade de troca de experiéncias, trocas de dados e informacbes entre os
cientistas desde a época moderna.

Devido a natureza das publicacdes on-line a recuperacdo de dados e
textos tornou-se mais facil, somado a este fato temos que os documentos primarios
também cumprem parte desse papel. Sob nosso ponto de vista, entendemos que a
Infografia € uma ferramenta que auxilia na divulgacdo da informacao cientifica,
auxilia no momento de transmissdo deste tipo de conhecimento, facilitando seu
entendimento, pois ela propicia o0 surgimento de novos conhecimentos e,
consequentemente, novas pesquisa.

A vista disso, foi realizado levantamento do corpus de anélise na revista
PLOS Biology, utilizando a palavra Infographic. Trata-se de uma pesquisa
exploratoria, baseada nas Teorias de pesquisadores como Gonzalo Peltzer,
Raymond Colle e Venkatesh, Rajmanickam e Mijksenaar.

Nossa andlise é calcada nos estudos de Sousa (2014), observando as

classificacdes tipoldgicas, teor e contetudo das Infografias Multimidia. Aliamos a esta
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proposta o modelo de andlise para Infograficos utilizada por Sato (2017), estudo
mais voltado para a psicologia, que toma como ponto de partida as trés funcdes do
design recomendadas por Mijksenaar (1991), que sao: “utilidade”, “confiabilidade” e
“satisfagdo”, langcando um olhar voltado para a cogni¢do. Estas funcbes sé&o
utilizadas para examinar o grau de exatiddo com que as informacdes sé&o
apresentadas e o nivel de precisdo empregado para evitar a interpretacdo errénea
dos dados ilustrados.

A revista PLOS Biology foi selecionada como estudo de caso, uma vez
gue apresenta Infografias representando o resultado de pesquisas com originalidade
e relevancia em todas as areas das ciéncias biologicas, de moléculas a
ecossistemas, incluindo trabalhos em interface com outras disciplinas, como

guimica, medicina e matematica.
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2 OBJETIVOS

Com este trabalho objetivou-se verificar a representacao visual de artigo
cientifico que traz em seu conteudo Infografias, visando, especificamente:

a) Identificar o nivel de aproximacdo das imagens ao contetdo
informacional mediante trés aspectos: Utilidade, Confiabilidade e Satisfacao.

b) Verificar a representacdo visual das Infografias, em
comparacao com 0 assunto tratado nos texto.

c) Analisar a similaridade dos graficos em relagédo a sua tipologia
e abrangéncia.

Ao pesquisar o assunto Infografia em diversos repositorios e base de
dados nacionais e internacionais, notamos a oportunidade de realizar um trabalho
gue contribuisse com uma analise conceitual sobre o tema, relacionando-o com a
area da Biblioteconomia e Ciéncia da Informacédo. Este fato valida e incentiva um
estudo que se relacione a assuntos abordados pela Biblioteconomia e insira a
Infografia e sua utilizacdo nos trabalhos de profissionais da area, construindo, assim,
alicerce tedrico mais especializado para o assunto Infografia, e sobre o qual possam

ser realizadas futuras pesquisas nessas mesmas areas.
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3 A IMPORTANCIA DA INFOGRAFIA, SEUS TIPOS E USO

De acordo com Sayado e Sales (2017) a curadoria de dados cientificos
precisa estar inserida organicamente nos fluxos de geragcdo de conhecimento
cientifico para ter validade. Eles também nos afirmam que a curadoria se inicia no
planejamento dos dados e ndo se encerra com o fim dos projetos, pois os dados
continuam a evoluir e necessitam constantemente serem curados por estarem em
reuso.

Sabemos que a partir desses desdobramentos, os profissionais que
trabalham com a visualizacdo da informacao precisam se preocupar com 0s estagios
de pré-publicacdo e com uma gestdo continua destas informacdes. Porém, a
curadoria de dados cientificos também implica em adicionar valor aos dados. Os
dados precisam ser analisados, processados por programas e equipamentos
especificos que identifiquem padrdes que ajudam na formulacdo de hipoteses. Além
disso, precisam ser visualizados e experimentados por sistemas interativos que
exibem suas diversas faces. Estas atividades sdo realizadas pelos cientistas de
dados, que podem utilizar a Infografia como ferramenta de comunicacao para, como
nos explica Ribeiro (2012), transmitir certo tipos de conceitos considerados
complexos, facilitando a compreensdo e a memorizacdo da informacéo,
corroborando com o conhecimento, além de tornar as publicacdes cientificas mais
atrativas.

Souza (2019) levanta os seguintes questionamentos sobre a Infografia e
seu uso na divulgacao cientifica: Como aproximar esses dois universos e assegurar
ao cidaddo o direito de ser bem informado sobre questbes que impactam tao
diretamente na sua vida? Quais os formatos comunicacionais adequados? Poderia o
recurso Infografico contribuir para a atracdo e envolvimento da comunidade nas
obscuras questdes da ciéncia?

De acordo com a mesma autora o Infografico tem o carater direto e
engajador, das representacdes imagéticas a descricdo objetiva possibilitada pela
linguagem verbal. Por causa destas caracteristicas, a Infografia € uma ferramenta
para a democratizacdo da ciéncia.

O processamento, a organizacao e a apresentacao eficiente do conjunto

de dados auxiliam no processo de criagdo do conhecimento dos usuarios que se
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beneficiam destes servicos. As definicdes apresentadas, o planejamento e a
organizacdo do conteudo e seu contexto de apresentacdo garantem a satisfacdo dos
usuarios da informacao cientifica que, ao ter acesso e fazer uso e reuso dos dados,
tornam-se capazes de realizar tomadas de decisdes adequadas, por terem seu
conhecimento consolidado. E neste momento que a Infografia é inserida como
ferramenta para assessorar as tomadas de decisdo. As infografias utilizam dados
cientificos como substrato de uma pesquisa para representar o conteddo que
carregam.

Em seu trabalho Sato (2017) nos fala da Infografia como recurso de
divulgacgéo cientifica e nos traz cinco motivos para estabelecer uma comunicagao
com audiéncia nao-especializada:

a) informar os cidadaos sobre o trabalho que é realizado com o dinheiro
dos impostos pagos;

b) envolver os cidaddos em decisdes de financiamento cientifico;

c¢) envolver os cidadaos na atividade cientifica e torna-la mais familiar;

d) estabelecer a Ciéncia como componente da cultura;

e) motivar os jovens a seguirem carreira em Ciéncia.

Como objetivos da divulgacdo da Ciéncia, Souza (2019) nos assinala a
compreensao publica dos conteudos cientificos, dos métodos de investigacédo e da
pesquisa enquanto atividade benéfica para os individuos e para a sociedade, além
da troca de informacBes que ocorre entre 0os proprios cientistas. A autora identifica
duas categorias:

a) Comunicacdo Cientifica: que € restrita a especialistas de um
determinado campo de estudo, que fazem uso de cddigos especializados para um
publico seleto. Como exemplo podemos citar os Conference Proceedings, Resumos,
Anais de Congressos e Papers publicados em revistas especializadas, que usam
normas editoriais.

b) Divulgacdo Cientifica: feita para a comunidade em geral para
democratizar o acesso ao conhecimento cientifico, com tematica mais aberta e
interdisciplinar. Nesta categoria temos 0os chamados Mediadores: profissionais como
jornalistas, fotografos, ilustradores e infografistas, que produzem os artigos. Por

exemplo, os Infograficos que constam em jornais como Folha de Sao Paulo
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(FIGURA 1), as revistas Superinteressante (FIGURA 2), Galileu (FIGURA 3) e

National Geographic Brasil (FIGURA 4).

FIGURA 1 - Infogréfico Dificil viagem ao centro da Terra.

DOFICIL VIAGEM AO CENTRO DA TIRRA

ramm ity -

Infografico de Marcelo Pliger. Folha de S&o Paulo, 2009. Fonte: Kanno, 2013, p. 125.

A imagem acima mostra uma perspectiva das profundidades de

exploracéo de petroleo e cria um contraste com os outros elementos horizontais.



FIGURA 2 - Infografico A &gua que vocé usa por dia: 7887 litros.

Revista Superinteressante em 07 de jan. de 2013. Fonte: Companhia de Saneamento
Bésico do Estado de Sao Paulo.

A imagem acima traz um demonstrativo do consumo de agua gasta por dia,

por habitante, no Brasil e no mundo.
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FIGURA 3 - Infogréfico 2012: o fim do mundo como o conhecemos?

2012: () FIM DO MUNDO COMO 0 GONHECEMOG?

Conheca os argumentos daqueles que acreditam que o fim esta
(bem) préximo e saiba o que 0s céticos dizem sobre eles

Qrbita de Nibiru
3600 anos

Revista Galileu em 2013. Fonte: Redacgéo Galileu.

A imagem acima ilustra uma hip6tese para o apocalipse em 2012.

FIGURA 4 - Infografico Columbia Spacelab 1.

National Geographic Brasil, em 04.abril de 2017 por Paula Romano. Infogréfico de
Michael E. Long.
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O Infogréfico acima mostra os compartimentos do Onibus espacial
Columbia Spacelabl, que realizou missdo espacial em 1983, para desenvolver
pesquisas cientificas para a NASA.

Sousa (2014), em sua dissertacdo de mestrado, faz um levantamento de
todas as teorias para classificar os varios tipos de Infograficos. Ela apresenta as
teorias de Peltzer (1991), de Colle (1998) de Tufte (2001) e de Rajamanickam
(2005). A autora relata que a Teoria de Peltzer (1991), defende a Infografia como
sendo uma linguagem muito ampla, e que a ferramenta pode ser dividida em trés

tipos, conforme ilustra a FIGURA 5:

FIGURA 5 - Tipos de infografia, Peltzer 1991.

Infografia
Vista Explicativa Reportagem

v

v

Elementos explicativos
estdo no mesmo local e
na mesma propor¢ao do
mundo real.

Explicam fatos ou
acontecimentos
passados ou futuros de
um determinado

Reportagens infograficas.

processo.

Fonte: criagdo nossa, adaptado de Peltzer (1991).

Em uma segunda analise, baseado na teoria de Peltzer e Colle (1998),
gue define oito tipos de Infografias, Sousa (2014), classifica as Infografias em
Diagrama Infogréafico, Diagrama lluminista e Info-mapas. As Infografias Info-mapas
também sofrem uma divisdo e sdo classificadas como Infografia de 1° Nivel,
Infografia de Nivel 2, Infografia de Sequéncia Espago Temporal, Infografia Mista e
Mega Infografia. A TABELA 1 nos esclarece estas classificagdes com suas
descri¢cdes e exemplos com o auxilio das figuras FIGURA 6, FIGURA 7, FIGURA 8.



TABELA 1 - Tipos de infografia de acordo com Peltzer e Coller.

Tipos

Descricao

Figura

25

Diagrama Infografico

Sao o resultados da
substituicdo de barras de

histogramas por pictogramas

6

Diagrama Illuminista

Neste tipo de Infografia o texto
ainda assume um papel
importante. Caracteriza-se
como uma Infografia porque o
texto surge ilustrado com

diversos elementos

Info-mapas

Infografias que podem
representar orientacao
espacial, elementos
informativos para mapear
situacdes, problemas, doencas,
guestdes monetarias e outros
mais.
Divide-se em:

a) Infografia de 1° nivel

b) Infografia de nivel 2

c) Infografia de sequéncia

espaco temporal
d) Infografia mista

e) Mega Infografia

Fonte: criagdo nossa.




FIGURA 6- Diagrama infogréfico.
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FIGURA 8- Info-mapas

.
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Em contrapartida, ainda nos referindo as teorias trabalhadas por Sousa
(2014), Tufte (2001) e Rajmanickam (2005), em seus ensinamentos, defendem a
Infografia como sendo uma reproducéo da leitura de dados com teor e contetdo dos
mesmos, dividindo a Infografia em Mapas, Séries de Tempo, Narrativo Espaco

Tempo e Gréficos Relacionais, conforme contextualizado na TABELA 2:
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TABELA 2- Tipos de infografia de acordo com Tufte e Rajamnickam.

Tipo Descricao

Mapas As relacdes estao interligadas a

fronteira, formas e areas geograficas.

Séries de tempo Ordenacéao natural de escala de tempo;
comparacao entre momentos da escala

escolhida. Segundo, minuto, hora.

Narrativo espaco-tempo Explicam acontecimentos que se

movem no espaco.

Graficos relacionais Relaciona duas variaveis em um Unico
gréfico: plano cartesiano ou medidas
abstratas.

Fonte: criagcdo nossa, adaptado de Souza (2014), Tufte (2001) e Rajamnickam (2005).

A Sousa (2014) ainda explana que Tufte (2001) e Rajamanickam (2005)
acrescentam as Infografias trés variaveis, que sao: por Tipo de Informacéao,
Ferramentas de Representacdo e Método de Comunicacao, conforme demonstrado
na FIGURA 9:

FIGURA 9 - Tipologia segundo Rajamanickam, 2005.

Tipo de
Espacial Cronologica Quantitativa Informagéo
Ferramentas
i - de
Diagrama [ Mapas [ Graicos [SRNNRNN
Infografia Método
de

Comunicacéo

Fonte: adaptado de Rajamanickam (2005).
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Também hé a classificacdo para as Infografias chamadas de Multimidia,

também conhecidas como Infografia Online, Infografia Digital, Infografia Interativa e

Infografia Multimidia Interativa. Podemos observar sua organizacdo de forma

resumida na FIGURA 10.

FIGURA 10 - Classificac@o de Infografias multimidia.

utilizador a sequir
sequencialmente o
conteudo

CATEGORIA OBJETIVO CARACTERISTICAS
Narrativos Explicam algo possibilitando | Histdrias factuais, ficcionais,
envolver-se com o propdsito | partidanas) contadas a partir
apresentado pela histéria. | de um ponto de vista.
Incluem anedotas, historias
pessoais, de negocios
estudos de caso efc...
Instrutivos Explicam algo habilitando o | InstrucGes passo a passo

que explicam como as
coisas funcionam ou como
0s eventos acontecem.

Exploratérios

D&o ao utilizador a
oportunidade de explorar e
descobrir o conteido e suas
Invencoes

Qualquer narrativa que

permita ao usuario explorar
ativamente o conteldo para
compreender o seu sentido.

Simulatorios

Permitem ao utilizador a
experiéncia de um
fendmeno do mundo real.

Qualquer narrativa que
permita ao usuario
experimentar um
acontecimento como se
estivesse nele.

Fonte: Adaptado de Sousa (2014), Rajamanickam (2005).

Aguilar et al . (2017), classifica as Infografias Interativas quanto ao seu

tipo de visualizagéo. A visualizagdo pode ser classificada quanto ao seu modelo de

representacdo, tipos de informacdo e visualizacdo, quanto aos tipos de dados

apresentados e tipo de graficos.

Quanto ao tipo de informacdo e visualizagdo, podemos encontrar

multiplas escolhas de graficos ou visualizagdo de sucesso, que € a
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complementaridade entre objetivos de comunicacao, tipos de dados e tipos de
exibicdo selecionada (Aguilar et al ., 2017).

Para Sato (2017), a Infografia pode ser empregada tanto na Comunicacgéo
Cientifica quanto na Divulgacdo. Como os Infograficos sdo recursos que
transformam problemas complexos em imagens de facil entendimento, essa
ferramenta pressupde uma narrativa. A autora embasa-se no Modelo de Mijksenaar
(1997), que estabelece as funcdes de design para Infograficos em trés principios: a
Utilidade, a Confiabilidade e a Satisfacdo. Tais principios, no ambito do Design da
Informacao, sdo traduzidos como: compreensiveis e esclarecedores; precisa, sem
distor¢cbes ou equivocos; visualmente atraentes, respectivamente.

Quanto ao principio de Utillidade, a autora esclarece que a eficacia de um
projeto de comunicacdo depende, primordialmente, de sua adequacdo ao usuario,
ao seu contexto de vida, as suas memdrias e experiéncias, tornando essencial que
se examine esse usuario de forma aprofundada, respeitando os modos como ele
processa e reage aos diferentes tipos de informacédo. Outros fatores importantes no
principio de Utilidade sdo a organizacdo e o conforto com que ocorre a transmissao
da mensagem desejada para o leitor. Para que a organizacao de um projeto grafico
seja adequada, é necessario que seus elementos sejam visualmente coerentes e
suas convencfes graficas sejam constantes ao longo do artigo. Isso facilita o
aprendizado e hierarquizacdo da mensagem que esta sendo transmitida, tornando a
leitura eficaz por ser confortavel, diminuindo, assim, a carga cognitiva.

No que se refere a Confiabilidade, Sato (2017), elucida que toda a
representacdo visual de dados decorre de uma interpretacdo, e que ¢é
responsabilidade do designer manusea-los com cuidado, examinando as relacdes
entre causas e efeitos, uma vez que o risco reside na subjetividade envolvida no
processo de representacdo da informacdo, bastando interpretad-las de forma
conveniente ao discurso desejado, ndo permitindo, assim, interpretacdes
tendenciosas.

E necessario que haja uma integridade gréafica, que os gréaficos
disponham de legendas e com quantidade de dados suficientes para o entendimento
correto da mensagem. As cores utilizadas em graficos com linhas, por exemplo,
devem ser bem selecionadas para ndo confundir o leitor, deve-se atentar também

para o problema de daltonismo, deficiéncia na visdo para a distingdo das cores azul,
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vermelho e verde, em uma parcela significativa da populacdo. Graficos de barra ndo
devem sofrer alteragbes em suas barras, para que nao ocorram erros de
interpretacdo. Apesar de alguns autores negarem o fato, graficos de pizza néo
devem ser usados, uma vez que o0s angulos agudos séo subestimados pelas
pessoas, enquanto que os angulos obtusos sdo superestimados, levando a distor¢cdo
da leitura. Gréficos relacionais podem ser usados com certa parciménia uma vez
gue facilitam conexdes que de fato ndo existem.

Os graficos de area devem manter suas propor¢cdes de acordo com a
realidade observada para ndo causar disparidades. Rejeita-se, também, o emprego
indiscriminado da perspectiva, por adicionar desnecessariamente uma dimensao a
mais a figura, o que pode induzir a ambiglidade na percep¢do, ndo sendo nada
interessante, uma vez que a clareza da informacado é prioritaria em relacdo a
ornamentacdo em um Infografico, pois 0 que interessa € a concisa representacéo
visual dos dados.

No aspecto da Satisfacdo, Sato (2017), elucida que a beleza e o prazer
na apresentacdo visual dos dados fazem com que o conteddo de um texto seja
entendido pelo leitor. Para que se consiga um belo projeto grafico devem ser
consideradas sua eficiéncia, complexidade, estrutura, densidade e beleza como
resultado de clareza e sistematica. Um Infogréafico dever ser atraente, amigavel,
provocando curiosidade ao leitor, uma vez que aprender significa lembrar daquilo
gue provocou interesse. Infograficos atraentes apresentam visual apropriado,
empregam palavras, numeros e desenhos; refletem equilibrio; apresentam
complexidade acessivel de detalhes; tem complexidade narrativa; desenho
profissional; producéo técnica cuidadosa, evitando ornamentacdo sem conteudo.

As péaginas de uma revista também apresentam uma COmMpPOSICao
agradavel, uma vez que o leitor percebe tal harmonizacdo. Assim ndo devemos
esquecer que a beleza esta na simplicidade e na elegancia grafica, uma vez que a
atratividade se manifesta pela ponderacdo da quantidade de elementos visuais
empregados, de forma a nado alterar as informacdes que se deseja transmitir.

Com os Infograficos a apresentacdo da informacdo pode ser trabalhada
de forma a atender as suas necessidades de transmissdo. Mais uma vez, a
tecnologia vem nos auxiliar com este processo, de forma que existem softwares

desenvolvidos para o tratamento da informagao, que auxiliam o desenvolvimento da



32

visualizacdo para sumarizar e apresentar de forma legivel e compreensivel dados
cientificos que possam interessar ao leitor.

Na elaboragéo de um Infografico, existem muitas ferramentas de analise e
criacdo de Infogréficos, que tornam as informacgfes, de modo geral, mais sedutoras
e simplificadas para o leitor. Entre elas podemos citar o Google Charts, que
apresenta inumeras bibliotecas para criar e personalizar graficos. Os mesmos
graficos podem ser utilizados em Infograficos; o Canval, que traz Templates prontos
de posts, Apresentacles, e-books, Infograficos e também apresenta vasta biblioteca
com Imagens, Tipografia e icones. Ele também tem uma versdo paga. O
FlourishStudio?, é uma ferramenta de facil utilizacdo, desenvolvido para facilitar a
criacdo e publicacdo de imagens interativas; apresenta interacdo com Excel,
facilitando ainda mais a transformacdo de dados em visualizacbes atraentes.
Existem centenas de outras op¢des de aplicativos na internet, bastando escolher o
gue melhor se adapte as necessidades do designer.

Apesar de ser uma atividade conferida a designers e artistas visuais, a
Infografia é tratada mais freqlientemente sob a perspectiva jornalistica, tendo seu
uso voltado a divulgacéo e seus contextos de aplicacao, devido a propria natureza
informacional dos Infograficos. Barbosa (2013), nos esclarece que a comunicacao
gue os cientistas consideram tao relevante e necessaria para o andamento de seus
trabalhos, ndo parece receber a mesma atencdo quando extrapola os limites da
comunidade académica. Por este motivo 0 autor lanca a seguinte questdo: se o
conhecimento se firma no compartilhamento com os pares, por que nao se pode dar
0 passo seguinte e atingir a sociedade geral? As informacGes fornecidas por
Barbosa (2013), explicam que isso acontece porque jornalistas e cientistas tém
objetivos demasiado opostos. Enguanto o cientista busca o rigor da experimentacéo
académica, medindo seus resultados em longo prazo, o jornalista é imediatista,
vivendo sob a pressdo das exigéncias de noticias atuais e a periodicidade em curto
prazo, que sado impostas pela editoria. Entretanto o autor afirma que, trabalhando
unidos, jornalistas e cientistas carregam o potencial de edificar uma nova sociedade,

situacao extremamente palpavel atualmente.

! https://www.canva.com/

2 https://flourish.studio/
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Sendo assim é necessario pensar estratégias para que aconteca um novo
modo de relacionamento entre jornalistas e cientistas. Fundamentados nas
informacBes de Barbosa (2013), podemos dizer que a Infografia € ferramenta de
comunicagdo que possibilita amplificar o discurso cientifico, tornando-o
compreensivel ao homem comum. Hoje em dia a busca de informagdes pela internet
€ gigantesca, especialmente porque o leitor do ciberespaco utiliza o hipertexto para
a leitura, o que amplifica ainda mais a quantidade de referéncias e o acesso rapido
as informac6es que ele procura. Este leitor ndo tem acesso a apenas uma leitura por
Vez; por isso, para conseguir sua atencdo, é necessario que a linguagem escrita e
as imagens usadas em artigos, sejam criativas e atraentes, de forma a estimular a
curiosidade do leitor. Tendo em vista a necessidade de critérios previamente
estabelecidos para a analise de Infografias, nosso estudo esta sendo realizado em
uma revista cientifica, a PLOS Biology, a qual apresenta trabalhos de excepcional
significado, originalidade e relevancia em todas as areas das Ciéncias BiolOgicas, de
moléculas a ecossistemas, incluindo trabalhos em interface com outras disciplinas,
como quimica, medicina e matematica. O publico-alvo da revista é formado pela
comunidade cientifica internacional, educadores, formuladores de politicas, grupos

de defesa de pacientes e publico geral, em todo o mundo.
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4 METODOLOGIA DO ESTUDO

Esta pesquisa é classificada quanto a sua abordagem quantitativa, uma vez
gue a amostra sera considerada representativa, sendo os dados recolhidos com o
auxilio de instrumentos padronizados e neutros.

Quanto a sua natureza, € uma pesquisa aplicada, pois objetiva gerar
conhecimento para o desenvolvimento de outras pesquisas.

Quanto a classificacao de seus objetivos, € uma pesquisa exploratéria, uma
vez que tem como intuito proporcionar maior familiaridade com o problema, a partir
do levantamento de referéncias tedricas ja analisadas, e devidamente publicadas, o
gue a classifica também como pesquisa bibliografica.

A pesquisa qualitativa esta apoiada na proposta de modelo de andlise para
Infograficos utilizada por Sato (2017), que toma como ponto de partida as trés
funcdes do design recomendadas por Mijksenaar (1997) que séo: Utilidade, Preciséo
e Satisfacdo, para examinar o grau de exatiddo com que as informacdes s&o
apresentadas e o nivel de precisdo empregada para evitar a interpretacao errbnea
dos dados ilustrados.

Com o objetivo de classificar as Infografias quanto ao seu tipo, utilizaremos
0 modelo de classificacdo abordado por Sousa (2014), para Infografias Multimidias.

Assim sendo, elegeu-se a revista PLOS Biology, da area das Ciéncias
Biologicas, pois apresenta grande uso deste recurso. Veja o Processo da

Metodologia do estudo da pesquisa no Infografico da FIGURA 11.
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FIGURA 11 — Infogréfico sobre a metodologia deste trabalho.

METODOLOGIA

INFOGRAFIA PARA A COMUNICAGAOQO CIENTIFICA:
analise de representacao visual da revista Plos Biology

v ¥V

Deteccéo Escolha Selecao ,
Escolha ¢ Aplicacao
do da da
do Tema . ao corpus
problema Revista Amostra
Busca Poucas Revista Classificagao
simples em publicagdes Cientifica + e analise
bases de s Infogréficos cognitiva

dados Bibliotecono

Fonte: Criacao nossa.

Héa pelo menos oito bases de dados do campo da Ciéncia da Informacgéo que
sdo essenciais, sendo duas bases de teses e dissertagcbes (uma nacional e uma
internacional); quatro bases de publicactes cientificas especializadas em Ciéncia da
Informacédo (duas nacionais e duas internacionais); e duas bases de publicacdes
multidisciplinares, com abrangéncia internacional, a saber. Base de Teses e
Dissertacdes da Coordenacdo Networked Digital Library of Theses and Dissertations
(NDLTD); Base dos Encontros Nacionais de Pesquisa e Pds-Graduacédo em Ciéncia
da Informacdo (BENANCIB); Base de Dados de Aperfeicoamento de Pessoal de
Nivel Superior (BDTD/Capes); Referenciais de Artigos de Periddicos em Ciéncia da
Informacédo (BRAPCI); Library, Information Science & Technology Abstracts (LISTA);
Library and Information Science Abstracts (LISA); Web of Science (Wo0S) e Scopus.

Os testes de estratégia de busca foram feitos mediante levantamento na
BRAPCI. Nela foram localizados apenas 8 resultados de busca ao usarmos a
palavra Infografico como estratégia de busca, e 3 resultados ao usarmos apalavra
Infographic. Na BDTD, a busca com a palavra Infografico mostrou 192 documentos
encontrados e com o uso da palavra Infographic, tivemos 78 documentos

encontrados.
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Similarmente, a sondagem foi executada na SciElo, biblioteca eletrdnica
gue abrange uma colecdo selecionada de periddicos cientificos brasileiros, cujo
resultado trouxe 6 documentos ao empregar apalavra Infographic; a palavra
Infografico retornou 7 resultados. Na NDLTD os resultados obtidos foram de 150
documentos encontrados com o uso da palavra Infogréafico, e 69 para a palavra
infographic. Ao executar a busca na BENAMCIB obtivemos 7 documentos para a
palavra Infografico, e 1 documento com a palavra Infographic. Ja na base de dados
Scopus, usando a palavra Infogréfico tivermos 11 documentos encontrados e com 0
uso da palavra infographic, tivemos 939 documentos encontrados.

Na E-prints in Library & Information Science (E-lis), repositério
internacional de acesso aberto para trabalhos académicos em Biblioteconomia e
Ciéncia da Informacdo, o retorno obtido foi de 18 resultados com a palavra

Infografico, e 58 resultados para a palavra Infographic.

TABELA 3 — Resultado das buscas

Testes de Estratégia de Busca

Infogréfico Infographic
@ BRAPCI 8 3
S |BDTD 192 78
?, SciElo 7 6
2 NDLTD 150 69
% | BENANCIB 7 1
@1 Scopus 11 939
E-lis 18 58
] Total 393 1154

Fonte: Cria¢do nossa.

Ao observarmos a TABELA 3, a Scopus apresenta o maior numero de
registros ao usarmos o termo Infographic e que a BDTD tem o maior resultado com a
palavra infografico.

A realizacdo das analises teve inicio com a sele¢cdo da amostragem na
revista PLOS Biology. Observamos os artigos e escolhemos aquele que trazia os

infograficos que mais chamavam a atencdo por sua beleza. Como recorte para o



37

nosso corpus estudamos os documentos disponiveis na revista, usando o termo
Infographic como estratégia de busca, uma vez que a revista € editada em inglés.

Ao realizar a investigacao na revista PLOS Biology obtivemos um retorno
de 21 resultados (artigos) como resposta.

Investidos com os resultados obtidos em buscas ja experimentadas,
executarmos a andlise que esta respaldada pela metodologia utilizada por Sato
(2017) para, primeiramente, iniciar a selecdo da amostragem e avaliar a utilidade
dos Infogréficos, usando os termos em inglés Infographic como estratégia de busca.

A partir do resultado da pesquisa na PLOS Biology, acima citada,
realizamos o levantamento do corpus, verificando em cada artigo quantos
Infograficos eram apresentados. Conforme mostra o QUADRO 2, chegamos ao total
de 116 Infograficos encontrados nos artigos levantados.

QUADRO 1- Levantamento de recursos graficos da amostra coletada.

Levantamento de recursos graficos da amostra

Data de . . -
Publicacdo Titulo do Artigo Infogréaficos
Tracking Resilience to Infections by Mapping Disease
18/04/2016 Space 8
The Virtual Cell Animation Collection: Tools for Teaching
09/04/2015 Molecular and Cellular Biology 3
Plots Of Data—A web app for visualizing data together
27/03/2019 with their summaries 4
From Static to Interactive: Transforming Data
26/07/2016 Visualization to Improve Transparency 2
PlotTwist: A web app for plotting and annotating
13/12/2020 | continuous data 4
Building de novo cryo-electron microscopy structures
12/11/2019 collaboratively with citizen scientists 2
The Hong Kong Principles for assessing researchers:
6/07/2020 Fostering research integrity 1
Quantitative assessment of cell population diversity in
22/10/2018 single-cell landscapes 8
05/02/2018 | Conservation stories from the front lines 0
Topological Small-World Organization of the Fibroblastic
14/07/2016 |Reticular Cell Network Determines Lymph Node 7
Functionality
Cyclin-dependent Kinase 1 and Aurora Kinase choreograph
04/01/2021 | mitotic storage and redistribution of a growth factor receptor 5
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Regulation of glial size by eicosapentaenoic acid through

28/012/2020 | 4 povel Golgi apparatus mechanism 6
Gradient in cytoplasmic pressure in germline cells

30/11/2020 | controls overlying epithelial cell morphogenesis 7
Simu-dependent clearance of dying cells regulates

14/05/2019 macrophage function and inflammation resolution 9
Lysosomal Re-acidification Prevents Lysosphingolipid-

15/12/2016 | |nduced Lysosomal Impairment and Cellular Toxicity 10

A role for triglyceride lipase brummer in the regulation of sex
21/12/2020 | differences in Drosophila fat storage and breakdown

7
Quantitative assessment of cell population diversity in

21/7/2016 single-cell landscapes 11
Epidemiology and reporting characteristics of preclinical

05/05/2021 systematic reviews 9

30/03/2021 [Tackling the toxics in plastics packaging 5
Optogenetic activation of spinal microglia triggers chronic 7

19/03/21 pain in mice
Training early career researchers to use meta-research to

24/02/2021 [mprove science: A participant-guided “learn by doing” 0
approach

TOTAL 116

Fonte: Criacdo nossa.

Esta etapa consiste no preenchimento de trés Formularios de Analise
correspondentes aos trés principios de design que sado: Utilidade, Precisdo e
Satisfacdo. Os formularios prevéem pontuacbes numeéricas, 0 que permite que a
documentacdo e posteriores avaliagdes comparativas sejam realizadas de forma
mais objetiva. A cada critério de avaliagdo foram conferidas pontuacdes que variam
de 0 (zero) a 2 (dois), sendo 0 (zero) um conceito ruim; 1 (um) um conceito mediano
e 2 (dois) um 6timo conceito. O total de pontos maximo obtido por um Infografico séo
10 pontos. Os Infograficos que obtiverem pontuacdes entre 9 ou 10 pontos sao
conceituados como 6timos Infograficos; Infograficos com pontuacédo entre 7 e 8, sédo
conceituados como bons Infograficos. Abaixo destes conceitos serdo classificados
como Infogréficos regulares.

O primeiro formulério de analise, baseado no formulario criado por SATO
(2017), relativo a Utilidade do Infografico, avalia na medida em que o dispositivo
fornece ao leitor ferramentas proficientes para a compreenséo ou interpretacao do
conteudo informativo do artigo, (QUADRO 3).
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DOl:
Data da Publicacéo:
Artigo:
Titulo Infogréfico:
U1 — FUNCAO/PROFUNDIDADE. O Infogréfico Pontos
0
Auxilia na compreensédo do artigo ou no endossamento dos argumentos 1
apresentados.
E bastante (til para a compreensio e endossamento do artigo, fornecendo
dados complementares ou elementos comparativos. 5
Permitiu novas leituras do conteudo informativo, além daquele ja
apresentado no texto do artigo.
U2 — ORGANIZACAO. A estrutura do Infogréafico Pontos
E confusa, exigindo mais de uma analise até que se identifique o sistema 0
de ordenacéao de seu conteudo.
E identificada com certa facilidade, mas apresenta dados incompletos, em
demasia ou insuficientes, prejudicando a assimilacdo do conteudo. 1
A logica de ordenacdo dos elementos ndo é @ clara.
A complexidade excessiva demanda o fornecimento de instrucoes.
E identificada rapidamente e sem ambigiiidade. Ha elementos graficos que
direcionam a sequéncia de leitura, destacam pontos-chaves e/ ou| 2
evidenciam a hierarquia do contetdo.
U3 — ICONOGRAFIA. Os simbolos e figuras empregados sao facilmente Pontos
reconheciveis, pertencendo ao repertério do senso comum?
N&o. 0
Parcialmente. 1
Sim, plenamente. 2
U4 — LINGUAGEM VERBAL DO INFOGRAFICO. O vocabulario empregado PoNtos
no Infografico:
Inclui termos técnicos muito especificos, linguagem rebuscada e/ou 0
construcfes gramaticais complexas.
Inclui termos técnicos muito especificos, mas a linguagem é objetiva. 1
E claro e acessivel para o leitor leigo. 2
U5 — IDENTIFICACAO. O titulo (e eventuais subtitulos) do Infografico p
. ontos
reflete(m) adequadamente o contetdo?
N&o (ou ndo ha titulo). 0
Parcialmente. 1
Sim, Plenamente 2
Total de Pontos:

Fonte: SATO (2017)
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O segundo formulario de andlise, também baseado no formulério criado
por SATO (2017), correspondente a Precisdo do Infografico (QUADRO 3). Ele
permite observar se a representacdo grafica dos dados € adequada ao conteudo,

assegurando uma interpretacdo coerente e inequivoca por parte do leitor.

QUADRO 3 - Preciséo do infografico

DOl:
Data da Publicagéo:
Artigo:
Titulo Infogréfico:
P1 — INTEGRIDADE. Quanto a representacéo do conteudo. Pontos
Ha contradicbes entre o texto do artigo e os dados no Infografico e/ou
dados séao vagos e valores numeéricos sdo muito arredondados e /ou ha
falhas na representacdo de objetos e valores (como distanciamento 0
irregular em linhas do tempo, areas desproporcionais aos valores
representados, perspectivas que prejudicam a percepcao, formas e cores
incompativeis com o objeto real, etc.).
N&o ha falhas evidentes na representacéo de objetos e valores. 1
O Infografico permite uma leitura precisa e sem ambigilidades. Nao ha
falhas na representacdo de objetos e valores. Sao fornecidos elementos de
reforco, como a indicacdo de escala e orientacdo (em mapas), elementos 2
de referéncia representada em tamanho real (1:1) ou a escala ampliada
(zoom) para refinar a visualizagdo e um ou mais aspectos do conteudo
informativo.
P2 — FORMATO. O formato do(s) grafico(s) € (sdo) adequado(s) para a

~ . . ~ Pontos
representacao do conteudo informativo e das relacdes entre os dados?
N&o. O(s) formato(s) selecionado(s) nao revela(m) o contetudo informativo 0
e/ou ndo evidenciam as relacdes entre os elementos.
O(s) formato(s) permite(m) a visualizacdo do conteudo informativo, mas 1
outro modo de organizacao poderia ser mais proficuo.
Sim, o(s) formato(s) permite(m) a visualizacdo do conteudo e/ou das 2
relacdes entre elementos.
P3 — LEGENDAS. Quanto a orientacdo ao leitor por meio de rotulagem e PoNtos
legendas:
Legendas e rétulos sdo ausentes ou insuficientes, dificultando a
compreensao do conteudo informativo; Pontos de interesse ndo estdo| O
indicados.
Legendas e rotulos sdo incompletos; Textos explicativos séo 1
demasiadamente longos, desencorajando sua leitura.
Legendas sdo claras e completas, possibilitando a compreensdo do
contetdo; Rétulos indicam todos os pontos relevantes para a andlise das| 2
informacdes apresentadas.
P4 — LEGIBILIDADE. Quanto a definicdo dos elementos graficos: Pontos
E comprometida pelo tamanho reduzido das letras, pelo tipo de fonte| O
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tipogréfica empregada e pelo pouco contraste cromatico; Elementos como
tracos sao muito finos,dificultando sua percepcao.
Apenas um dos elementos (tipografia, linhas ou cores) apresenta definicao 1
falha.
Linhas séo suficientemente espessas, garantindo visibilidade. 2
P5 — REFERENCIAS. As fontes ou créditos originais dos dados: Pontos
N&o séo indicados. 0
Séo indicados, mas de forma simplificada (fornecendo, por exemplo, 1
apenas o0 nome do pesquisador responsavel).
Séo indicadas de forma completa; Fornecendo dados completos sobre o 5
projeto ou endereco(s) eletronico(s) para consulta.

Total de Pontos:

Fonte: SATO (2017)

O terceiro formulario de andlise, igualmente baseado no formulario criado
por SATO (2017), correspondente a Satisfacdo (QUADRO 4) e seu objetivo é

verificar se os itens levantados possibilitam avaliar o quanto o aspecto visual do

Infogréfico, sua estética e atratividade motivam a leitura do texto dos artigos.

QUADRO 4 — Satisfacao do infografico

DOI:

Data da Publicacéo:
Artigo:

Titulo Infografico:

S1 - ATRATIVIDADE. O aspecto visual do Infografico atrai a atencéo,
motivando a leitura do texto do artigo?

Pontos

N&do. Com tamanho reduzido e elementos pouco marcantes, o Infografico
nao gera impacto visual.

Parcialmente. O Infografico emprega um ou mais recursos Vvisuais
interessantes, mas que necessariamente impulsionam a leitura do artigo.

Sim. O infografico € visualmente atraente (por conta de uma imagem
chamativa, de cores contrastantes, de assimetrias marcantes, ou de um
conceito interessante ou bem-humorado). Seu impacto visual agrega valor a
percepcao do artigo como um todo. O Infografico ocupa mais da metade da
area de uma pagina.

S2 - APRESENTACAO. Quanto a apresentacao visual, verifica-se que:

Pontos

A selecdo de cores e imagens € atribuida e dissonante; O estilo do
Infogréfico ndo acompanha o projeto grafico da revista.

0

Ha certo apuro nos elementos visuais, mas falta equilibrio na composicao
ou na selecdo imagética.

1

As ilustracbes sao bem elaboradas e coerentes com o estilo visual e a
tematica do artigo; As cores foram selecionadas com rigor e o Infografico
estd diagramado de forma esmerada, integrando-se harmoniosamente
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na(s) pagina(s).
S3 - ORNAMENTACAO. Ha elementos com funcdo primordialmente P

) ontos
decorativa?
N&o. 0
Sim, empregados de forma discreta. 1
Sim, ocupando &rea equivalente ou maior que aquela ocupada por 5
elementos com funcao informativa especifica.
S4 - TEMATIZACAO DE FONTES. As fontes tipograficas empregadas no PoNtos
Infografico:
Sdo0 as mesmas utilizadas no restante da revista, sem apresentar
caracteristicas especiais (como um detalhe decorativo, uma orientacdo| O
diferenciada, ou cores e tamanhos marcantes).
S&o0 as mesmas utilizadas no restante da revista, mas sdo empregadas com
cores, tamanhos e/ou posicionamentos que evidenciam titulos ou textos de| 1
destaque.
Séo bastante diferenciadas. Sao utilizadas fontes mais tematicas, que 5
aludem ao topico do artigo.
S5 - SIMPLICIDADE/CONCISAO. Quanto a quantidade de informacées PoNtos
visuais apresentadas.
As imagens sao muito complexas e detalhadas, ou os gréaficos apresentam
informacfes em excesso, dificultando a visualizacdo e identificacdo de| O
dados relevantes.
Imagens e graficos relativamente complexos, mas a visualizacdo € pouco 1
prejudicada.
E apresentada apenas a quantidade de dados necessaria para a
assimilacdo e avaliacdo do conteudo. Imagens complexas séo utilizadas
apenas guando estritamente necessarias para a compreensao do conteudo, 2
e elementos prioritarios sédo indicados. Em todos os outros casos, ha uma
simplificacédo de formas e figuras, de modo a facilitar a visualizacéo e evitar
0 excesso de ruidos.

Total de Pontos:

Fonte: SATO (2017)
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5 ANALISE DOS DADOS

Neste capitulo mostramos a metodologia de andlise dos Infograficos a
partir do artigo The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and
cellular biology, salvo na forma PDF, que traz como assunto ferramentas de ensino
de biologia celular e molecular. O artigo fala sobre um aplicativo que contém uma
colecdo multimidia de células virtuais que oferece ferramentas coesas e disponiveis
gratuitamente para a aprendizagem de processos de microbiologia celular, com
énfase nas relacdes espaciais e temporais que ocorrem durante esses processos, e
€ voltado para alunos de introducdo a biologia de nivel médio e universitario. A
equipe de desenvolvimento do aplicativo incorporou as melhores praticas para
design de visualizacéo, incluindo adi¢cdes recentes de imagens do mundo real, para
maximizar o impacto na aprendizagem e para ajudar os alunos a fazer conexdes
entre 0s processos de microbiologia invisiveis e 0 mundo ao seu redor. Os
Infograficos do artigo estdo de acordo com as normas de publicacdo da revista. Eles
formam uma sequéncia ilustrada que descreve o processo de sintese de moléculas
essenciais para o desenvolvimento celular. Para representar esses processos
celulares dinamicos, a equipe da Virtual Cell Productions da North Dakota State
University desenvolve materiais multimidia disponiveis gratuitamente para apoiar o
aprendizado de biologia celular e molecular dentro e fora da sala de aula do ensino
médio e da universidade.

O Infografico apresentado na FIGURA 12, tem o titulo de Education levels

of virtual cell animations.



44

FIGURA 12 — Infogréafico Education levels of virtual cell animations.

The release factors are also responsible
for proenating the dissociation of the
nbozomal suburits, teeminal (RNA, and
mRNA. This frees e different parts for
a nerw cycle of pratein synthesis.

Ny

Fonte: Reindl KM (2015), revista PLOS Biology 13(4): e 1002118. DOI
10.1371/journal.pbio.1002118.

Iniciamos nossa analise com a leitura do QUADRO 5, que nos auxilia no
estudo da Utilidade do Infografico Education levels of virtual cell animations, trazendo as

respostas marcadas no formulario.
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QUADRO 5 — Andlise da utilidade do infogréfico Education levels of virtual
cell animations.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.9001

Data da Publicacéo: 09/04/2015

Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular
biology.

Titulo infogréfico: Infografico Education levels of virtual cell animations

U1 - FUNCAO/PROFUNDIDADE. O Infografico Pontos

E bastante Gtil para a compreenséo e endossamento do artigo, fornecendo dados
complementares ou elementos comparativos. Permite novas leituras do contetdo| 2
informativo, além daquele ja apresentado no texto do artigo.

U2 - ORGANIZACAO. A estrutura do Infogréafico Pontos

E identificada rapidamente e sem ambigiidade. Ha elementos graficos que
direcionam a sequéncia de leitura, destacam pontos-chaves e evidenciam a| 2
hierarquia do conteudo.

U3 - ICONOGRAFIA. Os simbolos e figuras empregados sao facilmente

Lo L. Pontos
reconheciveis, pertencendo ao repertorio do senso comum?
Sim, plenamente. 2
U4 - LINGUAGEM VERBAL DO INFOGRAFICO. O vocabulario empregado no Pontos
Infografico:
E claro e acessivel para o leitor leigo. 2
U5 - IDENTIFICACAO. O titulo (e eventuais subtitulos) do Infogréafico reflete(m) Pontos
adequadamente o conteudo?
Sim, plenamente. 2

Total de Pontos:| 10

Fonte: Cria¢do nossa.

De acordo com a leitura do formulério de Utilidade podemos dizer que o
Infogréfico Education levels of virtual cell animations é bastante Gtil ao leitor, uma vez
gue ele auxilia a compreensao do texto em que foi inserido e sua organizagéo foi
classificada como Otima, uma vez que apresenta sequéncias que auxiliam o

entendimento; seus simbolos e figuras séo facilmente reconheciveis; seu
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vocabulario é claro e acessivel ao leitor e seu titulo estd adequado ao tema do

artigo.

Na sequéncia usaremos o0 QUADRO 6 para examinarmos 0 quanto o

Infografico Education levels of virtual cell animations é preciso em suas informacodes.

QUADRO 6 — Analise da preciséo do infografico Education levels of virtual

cell animations.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.g001

Data da Publicacéo: 09/04/2015

biology.

Titulo infogréafico: Education levels of virtual cell animations.

Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular

P1 - INTEGRIDADE. Quanto a representacao do contetdo.

Pontos

O Infogréfico permite uma leitura precisa e sem ambiglidades. Nao ha falhas na
representacdo de objetos e valores. Sao fornecidos elementos de refor¢co, como a

indicacdo de escala e orientacdo (no caso de mapas), elementos de referéncia| 2
representados em tamanho real, 1:1, ou a escala € ampliada para refinar a
visualizacdo em um ou mais aspectos do contetdo informativo.
P2 — FORMATO. O formato do(s) grafico(s) é (sdo) adequado(s) para a Pontos
representacao do contetdo informativo e das relagdes entre os dados?
Sim, o(s) formato(s) permite(m) a visualizacdo do contelido e/ou das relacdes entre 5
elementos.
P3 — LEGENDAS. Quanto a orientacdo ao leitor por meio de rotulagem e legendas: |Pontos
As legendas sao claras e completas, possibilitando a compreensdo do conteldo e
os roétulos indicam todos os pontos relevantes para a analise das informagbes| 2
apresentadas.
P4 — LEGIBILIDADE. Quanto a definicdo dos elementos graficos: Pontos
Linhas sdo suficientemente espessas, garantindo visibilidade. 2
P5 — REFERENCIAS. As fontes ou créditos originais dos dados: Pontos
Séo indicadas de forma completa, fornecendo dados completos sobre o projeto ou 5
endereco(s) eletrdnico(s) para consulta.

Total de Pontos: 10

Fonte: Cria¢do nossa.
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Examinando o formulario sobre a precisdo, entendemos que, quanto a
representacdo do conteudo, o infogréfico permite uma leitura precisa e sem
ambiguidades. O contetdo é apresentado em dois niveis de detalhamento, cada um
€ adaptado ao nivel de aprendizagem do aluno. O formato do Infografico permite a
visualizacdo dos conteudos e possibilita que o leitor faca novas relacdes de
aprendizagem. Em um primeiro momento a figura fornece a visédo geral do conteldo;
na sequéncia ilustra uma visdo mais aprofundada e detalhada do conteudo;
Apresenta legenda clara e completa; sua legibilidade é 6Otima e suas fontes s&o
indicadas de forma completa, fornecendo dados sobre o projeto.

A satisfacdo causada ao leitor, pelo Infografico Education Levels Of Virtual

Cell Animations sera estudada com o auxilio do QUADRO 7, a seguir:

QUADRO 7 — Analise da satisfacao do infografico Education levels of virtual
cell animations.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.9001

Data da Publicacdo: 09/04/2015

Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular
biology.

Titulo Infografico: Education levels of virtual cell animations.

S1 — ATRATIVIDADE. O aspecto visual do Infogréafico atrai a atencdo, motivando a

. . Pontos
leitura do texto do artigo?

Sim. O Infografico é visualmente atraente, por conta de uma imagem chamativa, de
cores contrastantes, de assimetrias marcantes, ou de um conceito interessante ou
bem-humorado. Seu impacto visual agrega valor a percep¢do do artigo como um| 2
todo. O Infografico tem um 6timo tamanho, pois ocupa mais da metade da area de
uma pagina.

S2 — APRESENTACAO. Quanto & apresentacao visual, verifica-se que: Pontos

As ilustracdes sdo bem elaboradas e coerentes com o estilo visual e a tematica do
artigo. As cores foram selecionadas com rigor e o Infogréfico esta diagramado de| 2
forma esmerada, integrando-se harmoniosamente na(s) pagina(s).

S3 — ORNAMENTACAO. Ha elementos com funcéo primordialmente decorativa?  |Pontos

Sim, ocupando &rea equivalente ou maior que aquela ocupada por elementos com 2
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funcdo informativa especifica.

S4 — TEMATIZACAO DE FONTES. As fontes tipograficas empregadas no

. e Pontos
infografico:

Sao bastante diferenciadas. Séo utilizadas fontes mais teméticas, que aludem aos
topicos do artigo.

S5 — SIMPLICIDADE/CONCISAO. Quanto a quantidade de informagdes visuais

Pontos
apresentadas.

E apresentada apenas a quantidade de dados necesséria para a assimilacdo e
avaliacdo do contetdo. As imagens complexas sao utilizadas apenas quando
estritamente necessarias para a compreensdao do conteudo e o0s elementos| 2
prioritarios sdo indicados. Ha4 uma simplificacdo de formas e figuras, de modo a
facilitar a visualizacdo e evitar o excesso de ruidos.

Total de Pontos:| 10

Fonte: Criacdo nossa.

Observando o QUADRO 7 verificamos que o Infografico € visualmente
atraente e seu impacto visual agrega valor a percepc¢ao do artigo. As ilustracdes séo
bem elaboradas e coerentes com o estilo visual e a tematica do artigo. As
informacfes sdo apresentadas com a quantidade necessaria de dados para a
assimilacao do conteudo.

Podemos observar que, de acordo com os formularios Utilidade, Precisdo
e Satisfacdo, a parte cognitiva deste Infogréafico é 6tima, recebendo 10 (dez) pontos
em sua avaliacdo. Traz figuras que ilustram otimamente o conteudo apreciado no
artigo, completando as informacdes do texto e gerando oportunidade para agregar
outros conhecimentos por parte do leitor.

O Infogréfico a ser analisado tem o titulo de Multimedia strategy, que esta
representado na FIGURA 13. A figura foi utilizada no artigo com o objetivo de reduzir
a sobrecarga cognitiva e mostrar ao leitor como o aplicativo funciona com o uso dos
Infogréficos, facilitando a compreensédo de conteudos dificeis e relacionando-os com
figuras ja apresentadas em livros didaticos sobre biologia. Neste caso, foi utilizada a

rota metabolica da Glicélise como exemplo.
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FIGURA 13 — Infogréafico Multimedia strategy.
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Fonte: Reindl KM (2015), revista PLOS Biology 13(4): e 1002118. DOI
10.1371/490rnal.pbio.1002118.

Com a ajuda do QUADRO 8, a seguir, verificamos a utilidade da FIGURA

13 para o leitor do artigo.

QUADRO 8 — Anélise de utilidade do infografico Multimedia strategy.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.g002

Data da Publicacdo: 09/04/2015

Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular
biology.

Titulo infografico: Multimedia strategy.

U1 - FUNCAO/PROFUNDIDADE. O Infogréfico Pontos
E bastante util para a compreensdo e endossamento do artigo,
fornecendo dados complementares ou elementos comparativos. 2
Permite novas leituras do conteddo informativo, além daquele ja
apresentado no texto do artigo.
U2 - ORGANIZACAO. A estrutura do Infogréafico Pontos
E identificada rapidamente e sem ambigilidade. Ha elementos
graficos que direcionam a sequéncia de leitura, destacam pontos- 2
chaves e evidenciam a hierarquia do conteudo.
U3 - ICONOGRAFIA. Os simbolos e figuras empregados séao
facilmente reconheciveis, pertencendo ao repertério do senso Pontos
comum?
Sim, plenamente. 2
U4 - LINGUAGEM VERBAL DO INFOGRAFICO. O vocabulario Pontos
empregado no Infogréfico:
E claro e acessivel para o leitor leigo. 2
U5 - IDENTIFICACAO. O titulo (e eventuais subtitulos) do Infografico p

- ontos
reflete(m) adequadamente o contetdo?
Sim, plenamente. 2
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Total de Pontos: | 10

Fonte: Criacdo nossa.

Observando o QUADRO 8, podemos dizer que o Infografico Multimedia
strategy € bastante (til para a compreensdo e endossamento do artigo, fornecendo
dados complementares ou elementos comparativos que permitem novas leituras do
conteudo informativo, além daquele ja apresentado no texto do artigo antes
comentado. Sua estrutura é identificada rapidamente e sem ambiguidade, além de
existir elementos gréficos que direcionam a sequéncia de leitura, destacando
pontos-chaves e evidenciando a hierarquia do conteldo. Seus simbolos e figuras
séo facilmente reconheciveis e fazem parte do senso comum sobre o assunto. Sua
linguagem é clara e acessivel ao leitor e seu titulo reflete adequadamente o
conteudo do artigo.

A seguir, com a ajuda do QUADRO 9, pode-se observar o Infografico

Multimedia strategy quanto a sua preciséo.

QUADRO 9 — Analise de precisdo do infografico Multimedia strategy.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.g002

Data da Publicacdo: 09/04/2015

Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular
biology.

Titulo infografico: Multimedia strategy

P1 — INTEGRIDADE. Quanto a representacdo do conteudo. Pontos

O Infografico permite uma leitura precisa e sem ambiguidades. Nao ha
falhas na representacdo de objetos e valores. Sao fornecidos
elementos de reforco, como a indicacdo de escala e orientacdo (no

NI 2

caso de mapas), elementos de referéncia representada em tamanho
real, 1.1, ou a escala € ampliada para refinar a visualizacdo em um ou
mais aspectos do conteudo informativo.
P2 — FORMATO. O formato do(s) grafico(s) é (sdo) adequado(s) para a

~ S . % Pontos
representacao do conteudo informativo e das relacdes entre os dados?
Sim, o(s) formato(s) permite(m) a visualizacdo do contetudo e/ou das 5
relacdes entre elementos.
P3 — LEGENDAS. Quanto a orientacéo ao leitor por meio de rotulagem Pontos

e legendas:

As legendas séo claras e completas, possibilitando a compreensao do
contetdo e os rétulos indicam todos os pontos relevantes para a 2
analise das informacdes apresentadas.

P4 — LEGIBILIDADE. Quanto a definicdo dos elementos graficos: Pontos
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Linhas séo suficientemente espessas, garantindo visibilidade. 2
P5 — REFERENCIAS. As fontes ou créditos originais dos dados: Pontos
Séo indicadas de forma completa, fornecendo dados completos sobre o 5
projeto ou endereco(s) eletronico(s) para consulta.

Total de Pontos: 10

Fonte: Criacdo nossa.

Ao observarmos o quadro sobre a precisdo do Infogréafico, percebemos
gue o mesmo permite uma leitura precisa e sem ambiguidades, ndo havendo falhas
na representacdo dos objetos bem como de seus valores, uma vez que S&o
fornecidos elementos de reforco, como elementos para refinar a visualizacdo em um
ou mais aspectos do conteudo informativo. Portanto, seu formato permite a
visualizacdo do conteudo, favorecendo ao leitor realizar relagées de conhecimento;
suas legendas sao claras e completas, possibilitando a compreensao do contetudo
com rotulos que indicam todos os pontos relevantes para a analise das informacdes
apresentadas, bem como seus elementos graficos que séo 6timos. Suas referéncias
fornecem dados completos com links e enderecos eletrbnicos para maior
compreensao do contetudo abordado no artigo analisado.

A seguir comentaremos o0 estudo sobre a satisfacdo que o Infografico da
FIGURA 13 causa ao leitor do artigo, com a ajuda do QUADRO 10.

QUADRO 10 - Analise de satisfacdo do infografico Multimedia strategy.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.g002

Data da Publicacdo: 09/04/2015

Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and
cellular biology.

Titulo infografico: Multimedia strategy

S1 - ATRATIVIDADE. O aspecto visual do Infogréafico atrai a
atencao, motivando a leitura do texto do artigo?

Pontos

7

Sim. O Infografico € visualmente atraente, por conta de uma
imagem chamativa, de cores contrastantes, de assimetrias
marcantes, ou de um conceito interessante ou bem-humorado.
Seu impacto visual agrega valor a percepc¢éo do artigo como um
todo. O Infogréafico tem um 6timo tamanho, pois ocupa mais da
metade da area de uma pagina.

S2 - APRESENTACAO. Quanto a apresentacéo visual, verifica-
se que:

Pontos
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As ilustracoes sdo bem elaboradas e coerentes com o estilo
visual e a tematica do artigo. As cores foram selecionadas com
rigor e o Infografico estd diagramado de forma esmerada,
integrando-se harmoniosamente na(s) pagina(s).

S3 - ORNAMENTACAO. H&a elementos com funcéo
primordialmente decorativa?

Sim, ocupando area equivalente ou maior que aquela ocupada
por elementos com funcao informativa especifica.

S4 - TEMATIZACAO DE FONTES. As fontes tipogréaficas
empregadas no Infografico:

Sao bastante diferenciadas. Sao utlizadas fontes mais
tematicas, que aludem aos topicos do artigo.

S5 - SIMPLICIDADE/CONCISAO. Quanto & quantidade de
informacgdes visuais apresentadas.

Pontos

2

Pontos

Pontos

E apresentada apenas a quantidade de dados necesséria para
a assimilacao e avaliagdo do conteudo. As imagens complexas
séo utilizadas apenas quando estritamente necessarias para a
compreensao do conteudo e o0s elementos prioritarios séo
indicados. Ha uma simplificacdo de formas e figuras, de modo a
facilitar a visualizacéo e evitar o excesso de ruidos.

Total de Pontos: 10
Fonte: Criacdo nossa.

O aspecto visual do Infografico atrai a atencdo, motivando a leitura do
texto do artigo, uma vez que ele apresenta imagens chamativas, de cores
contrastantes e assimetrias marcantes. Seu impacto visual agrega valor a percepcao
do conteudo do artigo como um todo, além de ocupar mais da metade da area de
uma pagina. As ilustracbes sdo bem elaboradas e coerentes com a tematica do
artigo. Como colocado pelo préprio autor do artigo, os Infograficos seguiram
melhores praticas de criacdo, importantes para reduzir a sobrecarga cognitiva, o que
pode ocorrer com outros estilos de animacdo, que impedem a compreensdo dos
conceitos-chave necessarios para uma aprendizagem posterior. As cores foram
selecionadas com rigor e o Infografico estd diagramado de forma esmerada,
integrando-se harmoniosamente na pagina. As fontes tipograficas empregadas sao
diferenciadas, e a quantidade de informac¢des visuais sao apresentadas apenas na
guantidade necessaria para a assimilacdo e avaliacdo do conteudo. Imagens
complexas sdo utilizadas apenas quando estritamente necessarias para a

compreensao do conteudo, e também sao indicados os elementos prioritarios. Ha
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uma simplificagéo de formas e figuras, de modo a facilitar a visualizagao e evitar os
excessos.

Este Infogréfico, Multimedia strategy, também recebeu pontuacdo
maxima, sendo classificado como um 6timo instrumento.

O Infografico intitulado The virtual cell animations application, apresenta
os moédulos do aplicativo Virtual cell animations application, mostrando uma
organizacdo em topicos e em forma cronoldgica, possibilitando que o leitor escolha
assistir as animac0fes, visualize imagens estéticas, e leia 0 texto associado a

animacéao ou faca um pequeno questiondrio para revisar 0s conceitos-chave.
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FIGURA 14 — Infogréafico The virtual cell animations application.

VCell Topics

Aerobic Respiration

Meiosis and Mitosis
Two processes of cellutar
Photosynthesis
Photosynthesis

Protein Expression

modification, within a cell.

RNA Expression

Regulation, transcription, and processing.
Secretion

Proteins leaving the cell.
a | Signaling

v v v v v v v

Signaling and recycling.

< VCell Topics Protein Expression

: i Translation >

E e )
- Protein Transport (Mitochondrial) >

Protein Recycling

< Protein Expression Translation Main Menu

Fonte: Reindl KM (2015), revista PLOS Biology 13(4): e 1002118. DOI
10.1371/540rnal.pbio.1002118.

Com a ajuda do QUADRO 11, comentaremos o estudo sobre a utilidade
do Infografico da FIGURA 14.
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QUADRO 11 - Andlise de utilidade do infografico The virtual cell

animations application.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.g003

Data da Publicacdo: 09/04/2015

Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular
biology.

Titulo infogréafico: The virtual cell animations application.

U1 - FUNCAO/PROFUNDIDADE. O Infografico Pontos

E bastante util para a compreensdo e endossamento do artigo,
fornecendo dados complementares ou elementos comparativos.

Permite novas leituras do contetdo informativo, além daquele ja 2
apresentado no texto do artigo.

U2 - ORGANIZACAO. A estrutura do Infogréafico Pontos
E identificada rapidamente e sem ambigiidade. Ha elementos

graficos que direcionam a sequéncia de leitura, destacam pontos- 2
chaves e evidenciam a hierarquia do conteudo.

U3 - ICONOGRAFIA. Os simbolos e figuras empregados séo

facilmente reconheciveis, pertencendo ao repertério do senso Pontos
comum?

Sim, plenamente. 2
U4 - LINGUAGEM VERBAL DO INFOGRAFICO. O vocabuléario PoNtos

empregado no Infogréfico:

E claro e acessivel para o leitor leigo. 2

U5 - IDENTIFICACAO. O titulo (e eventuais subtitulos) do Infogréafico

reflete(m) adequadamente o contetido? Pontos
Sim, plenamente. 2
Total de Pontos: 10

Fonte: Cria¢do nossa.

Com o auxilio do quadro, podemos observar que o Infografico da FIGURA
14 foi conceituado como um 6timo Infografico por ser bastante util para a
compreensao e endossamento do artigo, fornecendo dados complementares ou
elementos comparativos. Permite novas leituras do conteudo informativo, além
daquele ja apresentado no texto do artigo. A estrutura do Infografico € identificada
rapidamente e sem ambiglidade. H& elementos graficos que direcionam a
sequéncia de leitura e destacam pontos-chaves, evidenciando a hierarquia do
contetdo. Os simbolos e figuras empregados sao facilmente reconheciveis,
pertencendo ao repertério do senso comum. O vocabulario empregado é claro e

acessivel ao leitor. O titulo do infografico reflete adequadamente seu conteddo.




56

QUADRO 12 - Analise de preciséo do infografico The virtual cell

animations application.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.g002
Data da Publicacdo: 09/04/2015

Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular

biology.
Titulo infografico: The virtual cell animations application.

P1 - INTEGRIDADE. Quanto a representacdo do contetdo. Pontos
O Infogréfico permite uma leitura precisa e sem ambiguidades. Nao ha
falhas na representacdo de objetos e valores. Sao fornecidos
elementos de reforco, como a indicacdo de escala e orientagdo (no 5
caso de mapas), elementos de referéncia representados em tamanho
real, 1:1, ou a escala € ampliada para refinar a visualizacdo em um ou
mais aspectos do conteudo informativo.
P2 — FORMATO. O formato do(s) grafico(s) é (sdo) adequado(s) para a

~ . . 2 Pontos
representagao do conteudo informativo e das relagdes entre os dados?
Sim, o(s) formato(s) permite(m) a visualizacdo do contetudo e/ou das 5
relagdes entre elementos.
P3 — LEGENDAS. Quanto a orientacao ao leitor por meio de rotulagem PoNtos
e legendas:
As legendas sao claras e completas, possibilitando a compreensao do
contetdo e os roétulos indicam todos o0s pontos relevantes para a 2
analise das informacdes apresentadas.
P4 — LEGIBILIDADE. Quanto a definicdo dos elementos graficos: Pontos
Linhas séo suficientemente espessas, garantindo visibilidade. 2
P5 — REFERENCIAS. As fontes ou créditos originais dos dados: Pontos
Sao indicadas de forma completa, fornecendo dados completos sobre o 2
projeto ou endereco(s) eletrénico(s) para consulta.

Total de Pontos: 10

Fonte: Cria¢do nossa.

Quanto a sua precisdo, o Infografico da FIGURA 14, também foi

gualificado como 6timo, uma vez que ele permite uma leitura precisa e sem

ambigulidades. Ndo ha falhas na representacdo de objetos e valores. Seu formato

permite a visualizacdo do conteudo e as relacdes entre elementos. As legendas séo

claras e completas, possibilitando a compreensdo do conteudo, e os rétulos indicam

todos os pontos relevantes para a analise das informacfes avaliadas. Tem 6tima

legibilidade, pois seus elementos graficos garantem a visibilidade necessaria. Suas

referéncias sao indicadas de forma completa, fornecendo dados pertinentes sobre o

projeto ou endereco eletrénico para consulta.
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QUADRO 13 - Andlise de satisfacédo do infografico The virtual cell
animations application.

DOI: https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118.g002

Data da Publicacdo: 09/04/2015
Artigo: The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and
cellular biology.

Titulo infografico: The virtual vell animations application

S1 - ATRATIVIDADE. O aspecto visual do Infogréafico atrai a
atencao, motivando a leitura do texto do artigo? Pontos

Sim. O Infogréfico € visualmente atraente, por conta de uma
imagem chamativa, de cores contrastantes, de assimetrias
marcantes, ou de um conceito interessante ou bem-humorado.
Seu impacto visual agrega valor a percep¢ao do artigo como um
todo. O Infografico tem um 6timo tamanho, pois ocupa mais da
metade da area de uma pagina.

S2 - APRESENTACAO. Quanto & apresentacao visual, verifica-
se que:

Pontos

As ilustracoes sdo bem elaboradas e coerentes com o estilo
visual e a tematica do artigo. As cores foram selecionadas com
rigor e o Infogréfico esta diagramado de forma esmerada,
integrando-se harmoniosamente na(s) pagina(s).

S3 - ORNAMENTACAO. Ha elementos com funcdo

. . ; Pontos
primordialmente decorativa?

Sim, ocupando area equivalente ou maior que aquela ocupada

. ) o 2
por elementos com funcao informativa especifica.

S4 - TEMATIZACAO DE FONTES. As fontes tipogréaficas

e Pontos
empregadas no Infografico:

Sao bastante diferenciadas. Sao utlizadas fontes mais

tematicas, que aludem aos tépicos do artigo. 2

S5 - SIMPLICIDADE/CONCISAO. Quanto a quantidade de

) - . . Pontos
informacdes visuais apresentadas.

E apresentada apenas a quantidade de dados necesséria para
a assimilacao e avaliacdo do conteudo. As imagens complexas
sdo utilizadas apenas quando estritamente necessarias para a
compreensao do conteldo e o0s elementos prioritarios séo
indicados. Ha uma simplificacdo de formas e figuras, de modo a
facilitar a visualizacdo e evitar o excesso de ruidos.

Total de Pontos: 10

Fonte: Cria¢do nossa.

O Infografico The virtual cell animations application é visualmente

atraente, por conta de uma imagem chamativa, de cores contrastantes, de
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assimetrias marcantes, ou de um conceito interessante. Seu impacto visual agrega
valor & percepcgéo do artigo como um todo. Esse Infografico tem um 6timo tamanho,
pois ocupa mais da metade da area de uma péagina. Suas ilustracdes sdo bem
elaboradas e coerentes com o estilo visual e a temética do artigo. As cores foram
selecionadas com rigor, visando o conforto do leitor. O Infografico esta diagramado
de forma esmerada, integrando-se harmoniosamente na pagina. Ha elementos com
funcdo primordialmente decorativa ocupando area equivalente ou maior que aquela
ocupada por elementos com func¢éo informativa especifica. Suas fontes tipograficas
sdo bastante diferenciadas e aludem aos tdpicos do artigo. Sdo apresentadas
apenas as quantidades de dados necessarios para a assimilagcdo e avaliacdo do
conteudo. As imagens complexas sao utilizadas apenas quando estritamente
necessarias para a compreensao do contedudo, e os elementos prioritarios estao
devidamente indicados. H& uma simplificacdo de formas e figuras, de modo a
facilitar a visualizagdo, buscando evitar o excesso de ruidos. Este Infografico da
FIGURA 14 também foi classificado como um 6timo Infografico.

Podemos notar que os Infograficos do artigo “A colegdo de animagao
celular virtual: ferramentas para o ensino de biologia molecular e celular” foram
estruturados como uma sequéncia ilustrada e apresentam alto indice de utilidade,
precisdo e satisfacdo, obtendo 10 pontos em cada um dos formulérios atingindo o
valor maximo em suas analises. Podemos compreender que houve preocupacdo em
manter equilibrio e harmonia entre os Infograficos, com a finalidade de garantir o
entendimento das informacdes do texto do artigo.

Posteriormente a esta andlise cognitiva, realizamos a andlise de tipologia,
elaborada com o auxilio do formulario “Aplicacdo do protocolo de analise”,
representado no QUADRO 14. Neste formulario completamos as questdes quanto a
sua tematica, tipo de visualizacdo do Infografico, sua classificacdo e demais
observacfes que achamos relevantes para informar o leitor. Ele funciona como um

resumo das informacdes referentes a cada Infogréfico.



QUADRO 14 — Aplicagéo do protocolo de analise

Aplicacao do protocolo de anélise

DOI https://doi.org/10.1371/journal.pbio.1002118
DEIEICE) 09/04/2015
Publicacéo
Artigo The virtu_al cell animation collection: '_[ools
for teaching molecular and cellular biology.
: Ferramentas de ensino de biologia celular e
> Artigo
Tematica molecular
Infograficos | Sintese protéica.
(e d_e ~ Infografia multimidia instrutiva
visualizacdo
Dinamico. Links multimidia: Os contetdos
Classificaciio multimidiq da Virt_ual Cell (Vcell) e_stéo
disponiveis gratuitamente por meio de
varias fontes diferentes.
Infograficos combinados em um Unico video
para facilitar a compreensao da sintese de
Observacdes proteinas em uma _célula viva. Na V(_ardade,
€ um processo muito complexo. Muitas
vezes, apenas ler textos nao é suficiente
para uma melhor compreensao do assunto.
Ul 2
U2 2
- U3 2
Utilidade m 5
U5 2
TOTAL 10
P1 2
P2 2
Precisdo P3 2
P4 2
P5 2
TOTAL 10
S1 2
S2 2
. ~ S3 2
Satisfacao sa 5
S5 2
TOTAL 10
Média 10

Fonte: Cria¢do nossa.
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Os Infogréficos do artigo The virtual cell animation collection: tools for
teaching molecular and cellular biology podem ser classificados como Dinamicos,
pois apresentam links multimidia que os redirecionam para um video ou para o
aplicativo que foi desenvolvido ou para slides em Power Point, PNG ou TIF. S&o
classificados também como Instrutivos e Exploratérios, uma vez que apresentam
uma sequéncia de eventos, permitindo ao usudario explorar o conteddo para
compreender seu sentido. O artigo traz Infograficos estaticos que estdo combinados
em um video para facilitar a compreensao da sintese de moléculas em uma célula
viva. Estes processos celulares sdo complexos e, muitas vezes, apenas ler o texto
nao é suficiente para uma melhor compreensao do assunto. Desta forma o video
disponibilizado auxilia a aprendizagem do tema. Estas imagens podem ser
encontradas em periodicos e livros didaticos da area de Biologia.

Sua tipologia foi classificada da seguinte forma:

E um Infografico Multimidia Instrutivo e Dinamico, uma vez que apresenta
Infograficos combinados em um unico video e narracao. Ele facilita a compreenséao
da sintese de proteinas em uma célula viva e ilustra o conteddo do artigo que
aborda ferramentas para o ensino da area da saude. Muitas vezes, apenas ler textos
nao é suficiente para uma melhor compreenséo do assunto, este é o caso.

De posse desta analise, podemos dizer que estes sdo 6timos Infograficos,
pois mantém equilibrio em sua apresentacéo, facilitando o entendimento de quem |é
0 artigo, mas ndo sO isso, eles abordam conteudos de dificil entendimento para
leitores leigos e alunos do ensino médio, deixando palpavel um conteudo que,

inicialmente, é um pouco abstrato.
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6 CONSIDERACOES FINAIS

Tivemos como objetivo verificar a representacdo visual do conteudo de
artigo cientifico, representado em infografias na revista PLOS Biology. Para isso foi
necessario desenvolver pesquisa exploratéria para identificar o nivel de aproximacao
das imagens ao contetdo informacional mediante os aspectos de Utilidade,
Confiabilidade e Satisfagdo, que também foram estudados por SATO (2017). A
representacdo visual das infografias era condizente com o contetdo trabalhado no
artigo que foi escolhido para ser analisado. Foi analisada a similaridade dos
infograficos em relacéo a sua tipologia e abrangéncia.

A visualizacdo da informacdo pode ser apresentada a partir de quatro
aspectos: o pessoal, o social, 0 econdmico e o politico, com o objetivo de facilitar o
entendimento cognitivo, transformando ideias a partir da coleta de novas
informacdes e convertendo essas informacdes em novos conhecimentos. Por esse
motivo, a Infografia pode ser usada em qualquer area da Ciéncia, pois € uma forma
de representacdo grafica que beneficia o usuario através de uma representacao
compacta, que amplifica seu entendimento sobre determinado assunto, de acordo
com sua necessidade, viabilizando o processamento cognitivo da informacao.

A linguagem visual associada a textos facilita muito a transmissao da
informacé&o. A forma como o Infografico € estruturado chama a atencdo de quem |é
tornando essas informacdes atraentes, sendo também uma 6tima ferramenta para o
ensino em geral, pois podemos perceber que o Infografico € uma ferramenta de uso
multidisciplinar que atende as necessidades de comunicacdo de novas descobertas
cientificas.

Com este estudo de caso da revista PLOS Biology observamos que existe
aproximacado do conteudo da imagem ao texto do artigo examinado. Os Infograficos
foram qualificados como sendo 6timos, uma vez que permitem uma leitura precisa e
sem ambiguidades das informacdes neles contidas, em que as imagens s&o
identificadas rapidamente, ndo deixando duvidas na sua representacdo. Houve
preocupacao em sua confecgao para reduzir a sobrecarga cognitiva, o que pode
ocorrer em alguns estilos de animacdes, fator que contribui para a compreenséo de
conceitos-chave necessarios a aprendizagem. Essa ferramenta também permite

novas leituras do conteudo informativo, além daquele ja apresentado no texto do
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artigo. Ao mesmo tempo em que ilustra o assunto do artigo, ele pode ser usado em
aulas de biologia, por exemplo. Os titulos dos Infogréficos refletem adequadamente
o conteudo neles apresentados.

Esperamos que este trabalho inspire novas pesquisas, uma vez que a
area de estudo é muito rica e necessita de mais estudos, no sentido de ampliar os

horizontes do saber.
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	1 A INFOGRAFIA PARA A COMUNICAÇÃO DA INFORMAÇÃO
	A linguagem visual não é uma estratégia de comunicação nova. Ela é utilizada desde os tempos das cavernas, quando a transmissão do conhecimento era feita por pinturas nas paredes e pela transmissão do conhecimento de forma oral. Com a aplicação das pi...
	A palavra e a imagem foram indissociáveis ao longo dos tempos, como tal não poderíamos falar da Infografia de hoje sem falar de iluminuras e do pensamento do homem medieval que encontrou na iluminura um espelho do seu imaginário, uma expressão sempre ...
	Ao falarmos em tratamento da informação referimo-nos à criação, gerenciamento, representação, recuperação, apresentação, uso, disseminação e preservação da informação, processos utilizados, que estão vinculadas ao recurso da Infografia. Profissionais ...
	Ações Sequênciais formam as bases da cadeia de curadoria de dados científicos, desta forma a Infografia é peça integrante desse processo, pois está relacionada ao acesso, uso e reuso dos dados, funcionando como um dispositivo que garante que o dado po...
	Para a atual pesquisa interessa o estágio de Acesso, Uso e Reuso dos dados científicos. Dirigem-se para este assunto os recursos de visualização de dados e informações, que auxiliam na compreensão dos mesmos. A Infografia é um destes recursos; é uma p...
	Como principal finalidade os Infográficos são ferramentas importantes para a comunicação científica e divulgação científica, uma vez que auxiliam o entendimento, a gestão de conteúdo e reuso de dados, são a representação final dos dados, simplificando...
	Atualmente surge mais um desafio para os profissionais, que é utilizar artefatos capazes de transmitir diferentes tipos de informações sem que ocorram erros de transmissão das mesmas. Por este motivo escolhemos a Infografia como tema deste trabalho, c...
	Sousa (2014) argumenta que a produção científica é imprescindível para promover o desenvolvimento da ciência, pois sua importância está calcada na geração de novo conhecimento, disseminação e uso de novas informações que promoverão o desenvolvimento d...
	Devido à natureza das publicações on-line a recuperação de dados e textos tornou-se mais fácil, somado a este fato temos que os documentos primários também cumprem parte desse papel. Sob nosso ponto de vista, entendemos que a Infografia é uma ferramen...
	À vista disso, foi realizado levantamento do corpus de análise na revista PLOS Biology, utilizando a palavra Infographic. Trata-se de uma pesquisa exploratória, baseada nas Teorias de pesquisadores como Gonzalo Peltzer, Raymond Colle e Venkatesh, Rajm...
	Nossa análise é calcada nos estudos de Sousa (2014), observando as classificações tipológicas, teor e conteúdo das Infografias Multimídia. Aliamos a esta proposta o modelo de análise para Infográficos utilizada por Sato (2017), estudo mais voltado par...
	A revista PLOS Biology foi selecionada como estudo de caso, uma vez que apresenta Infografias representando o resultado de pesquisas com originalidade e relevância em todas as áreas das ciências biológicas, de moléculas a ecossistemas, incluindo traba...
	2 OBJETIVOS
	Com este trabalho objetivou-se verificar a representação visual de artigo científico que traz em seu conteúdo Infografias, visando, especificamente:
	a) Identificar o nível de aproximação das imagens ao conteúdo informacional mediante três aspectos: Utilidade, Confiabilidade e Satisfação.
	b) Verificar a representação visual das Infografias, em comparação com o assunto tratado nos texto.
	c) Analisar a similaridade dos gráficos em relação a sua tipologia e abrangência.
	Ao pesquisar o assunto Infografia em diversos repositórios e base de dados nacionais e internacionais, notamos a oportunidade de realizar um trabalho que contribuísse com uma análise conceitual sobre o tema, relacionando-o com a área da Biblioteconomi...
	3 A IMPORTÂNCIA DA INFOGRAFIA, SEUS TIPOS E USO
	De acordo com Sayão e Sales (2017) a curadoria de dados científicos precisa estar inserida organicamente nos fluxos de geração de conhecimento científico para ter validade. Eles também nos afirmam que a curadoria se inicia no planejamento dos dados e ...
	Sabemos que a partir desses desdobramentos, os profissionais que trabalham com a visualização da informação precisam se preocupar com os estágios de pré-publicação e com uma gestão contínua destas informações. Porém, a curadoria de dados científicos ...
	Souza (2019) levanta os seguintes questionamentos sobre a Infografia e seu uso na divulgação científica: Como aproximar esses dois universos e assegurar ao cidadão o direito de ser bem informado sobre questões que impactam tão diretamente na sua vida?...
	De acordo com a mesma autora o Infográfico tem o caráter direto e engajador, das representações imagéticas à descrição objetiva possibilitada pela linguagem verbal. Por causa destas características, a Infografia é uma ferramenta para a democratização ...
	O processamento, a organização e a apresentação eficiente do conjunto de dados auxiliam no processo de criação do conhecimento dos usuários que se beneficiam destes serviços. As definições apresentadas, o planejamento e a organização do conteúdo e seu...
	Em seu trabalho Sato (2017) nos fala da Infografia como recurso de divulgação científica e nos traz cinco motivos para estabelecer uma comunicação com audiência não-especializada:
	a) informar os cidadãos sobre o trabalho que é realizado com o dinheiro dos impostos pagos;
	b) envolver os cidadãos em decisões de financiamento científico;
	c) envolver os cidadãos na atividade científica e torná-la mais familiar;
	d) estabelecer a Ciência como componente da cultura;
	e) motivar os jovens a seguirem carreira em Ciência.
	Como objetivos da divulgação da Ciência, Souza (2019) nos assinala a compreensão pública dos conteúdos científicos, dos métodos de investigação e da pesquisa enquanto atividade benéfica para os indivíduos e para a sociedade, além da troca de informaçõ...
	a) Comunicação Científica: que é restrita a especialistas de um determinado campo de estudo, que fazem uso de códigos especializados para um público seleto. Como exemplo podemos citar os Conference Proceedings, Resumos, Anais de Congressos e Papers pu...
	b) Divulgação Científica: feita para a comunidade em geral para democratizar o acesso ao conhecimento científico, com temática mais aberta e interdisciplinar. Nesta categoria temos os chamados Mediadores: profissionais como jornalistas, fotógrafos, il...
	FIGURA 1 - Infográfico Difícil viagem ao centro da Terra.
	Infográfico de Marcelo Pliger. Folha de São Paulo, 2009. Fonte: Kanno, 2013, p. 125.
	A imagem acima mostra uma perspectiva das profundidades de exploração de petróleo e cria um contraste com os outros elementos horizontais.
	FIGURA 2 - Infográfico A água que você usa por dia: 7887 litros.
	Revista Superinteressante em 07 de jan. de 2013. Fonte: Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo.
	A imagem acima traz um demonstrativo do consumo de água gasta por dia, por habitante, no Brasil e no mundo.
	FIGURA 3 - Infográfico 2012: o fim do mundo como o conhecemos?
	Revista Galileu em 2013. Fonte: Redação Galileu.
	A imagem acima ilustra uma hipótese para o apocalipse em 2012.
	FIGURA 4 - Infográfico Columbia Spacelab 1.
	National Geographic Brasil, em 04.abril de 2017 por Paula Romano. Infográfico de Michael E. Long.
	O Infográfico acima mostra os compartimentos do ônibus espacial Columbia Spacelab1, que realizou missão espacial em 1983, para desenvolver pesquisas científicas para a NASA.
	Sousa (2014), em sua dissertação de mestrado, faz um levantamento de todas as teorias para classificar os vários tipos de Infográficos. Ela apresenta as teorias de Peltzer (1991), de Colle (1998) de Tufte (2001) e de Rajamanickam (2005). A autora rela...
	FIGURA 5 - Tipos de infografia, Peltzer 1991.
	Fonte: criação nossa, adaptado de Peltzer (1991).
	Em uma segunda análise, baseado na teoria de Peltzer e Colle (1998), que define oito tipos de Infografias, Sousa (2014), classifica as Infografias em Diagrama Infográfico, Diagrama Iluminista e Info-mapas. As Infografias Info-mapas também sofrem uma d...
	TABELA 1 - Tipos de infografia de acordo com Peltzer e Coller.
	Fonte: criação nossa.
	FIGURA 6- Diagrama infográfico.
	FIGURA 7 - Diagrama iluminista.
	FIGURA 8- Info-mapas
	Em contrapartida, ainda nos referindo às teorias trabalhadas por Sousa (2014), Tufte (2001) e Rajmanickam (2005), em seus ensinamentos, defendem a Infografia como sendo uma reprodução da leitura de dados com teor e conteúdo dos mesmos, dividindo a Inf...
	TABELA 2- Tipos de infografia de acordo com Tufte e Rajamnickam.
	Fonte: criação nossa, adaptado de Souza (2014), Tufte (2001) e Rajamnickam (2005).
	A Sousa (2014) ainda explana que Tufte (2001) e Rajamanickam (2005) acrescentam às Infografias três variáveis, que são: por Tipo de Informação, Ferramentas de Representação e Método de Comunicação, conforme demonstrado na FIGURA 9:
	FIGURA 9 - Tipologia segundo Rajamanickam, 2005.
	Fonte: adaptado de Rajamanickam (2005).
	Também há a classificação para as Infografias chamadas de Multimídia, também conhecidas como Infografia Online, Infografia Digital, Infografia Interativa e Infografia Multimídia Interativa. Podemos observar sua organização de forma resumida na FIGURA 10.
	FIGURA 10 - Classificação de Infografias multimídia.
	Fonte: Adaptado de Sousa (2014), Rajamanickam (2005).
	Aguilar et al . (2017), classifica as Infografias Interativas quanto ao seu tipo de visualização. A visualização pode ser classificada quanto ao seu modelo de representação, tipos de informação e visualização, quanto aos tipos de dados apresentados e ...
	Quanto ao tipo de informação e visualização, podemos encontrar múltiplas escolhas de gráficos ou visualização de sucesso, que é a complementaridade entre objetivos de comunicação, tipos de dados e tipos de exibição selecionada (Aguilar et al ., 2017).
	Para Sato (2017), a Infografia pode ser empregada tanto na Comunicação Científica quanto na Divulgação. Como os Infográficos são recursos que transformam problemas complexos em imagens de fácil entendimento, essa ferramenta pressupõe uma narrativa. A ...
	Quanto ao princípio de Utilidade, a autora esclarece que a eficácia de um projeto de comunicação depende, primordialmente, de sua adequação ao usuário, ao seu contexto de vida, às suas memórias e experiências, tornando essencial que se examine esse us...
	No que se refere à Confiabilidade, Sato (2017), elucida que toda a representação visual de dados decorre de uma interpretação, e que é responsabilidade do designer manuseá-los com cuidado, examinando as relações entre causas e efeitos, uma vez que o r...
	É necessário que haja uma integridade gráfica, que os gráficos disponham de legendas e com quantidade de dados suficientes para o entendimento correto da mensagem. As cores utilizadas em gráficos com linhas, por exemplo, devem ser bem selecionadas par...
	Os gráficos de área devem manter suas proporções de acordo com a realidade observada para não causar disparidades. Rejeita-se, também, o emprego indiscriminado da perspectiva, por adicionar desnecessariamente uma dimensão a mais à figura, o que pode i...
	No aspecto da Satisfação, Sato (2017), elucida que a beleza e o prazer na apresentação visual dos dados fazem com que o conteúdo de um texto seja entendido pelo leitor. Para que se consiga um belo projeto gráfico devem ser consideradas sua eficiência,...
	As páginas de uma revista também apresentam uma composição agradável, uma vez que o leitor percebe tal harmonização. Assim não devemos esquecer que a beleza está na simplicidade e na elegância gráfica, uma vez que a atratividade se manifesta pela pond...
	Com os Infográficos a apresentação da informação pode ser trabalhada de forma a atender às suas necessidades de transmissão. Mais uma vez, a tecnologia vem nos auxiliar com este processo, de forma que existem softwares desenvolvidos para o tratamento ...
	Na elaboração de um Infográfico, existem muitas ferramentas de análise e criação de Infográficos, que tornam as informações, de modo geral, mais sedutoras e simplificadas para o leitor. Entre elas podemos citar o Google Charts, que apresenta inúmeras ...
	Apesar de ser uma atividade conferida a designers e artistas visuais, a Infografia é tratada mais freqüentemente sob a perspectiva jornalística, tendo seu uso voltado à divulgação e seus contextos de aplicação, devido à própria natureza informacional ...
	Sendo assim é necessário pensar estratégias para que aconteça um novo modo de relacionamento entre jornalistas e cientistas. Fundamentados nas informações de Barbosa (2013), podemos dizer que a Infografia é ferramenta de comunicação que possibilita am...
	4 METODOLOGIA DO ESTUDO
	Assim sendo, elegeu-se a revista PLOS Biology, da área das Ciências Biológicas, pois apresenta grande uso deste recurso. Veja o Processo da Metodologia do estudo da pesquisa no Infográfico da FIGURA 11.
	FIGURA 11 – Infográfico sobre a metodologia deste trabalho.
	Fonte: Criação nossa.
	Os testes de estratégia de busca foram feitos mediante levantamento na BRAPCI. Nela foram localizados apenas 8 resultados de busca ao usarmos a palavra Infográfico como estratégia de busca, e 3 resultados ao usarmos apalavra Infographic. Na BDTD, a bu...
	Similarmente, a sondagem foi executada na SciElo, biblioteca eletrônica que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros, cujo resultado trouxe 6 documentos ao empregar apalavra Infographic; a palavra Infográfico retornou 7 re...
	Na E-prints in Library & Information Science (E-lis), repositório internacional de acesso aberto para trabalhos acadêmicos em Biblioteconomia e Ciência da Informação, o retorno obtido foi de 18 resultados com a palavra Infográfico, e 58 resultados par...
	TABELA 3 – Resultado das buscas
	Fonte: Criação nossa. (1)
	Ao observarmos a TABELA 3, a Scopus apresenta o maior número de registros ao usarmos o termo Infographic e que a BDTD tem o maior resultado com a palavra infográfico.
	A realização das análises teve início com a seleção da amostragem na revista PLOS Biology. Observamos os artigos e escolhemos aquele que trazia os infográficos que mais chamavam a atenção por sua beleza. Como recorte para o nosso corpus estudamos os d...
	Ao realizar a investigação na revista PLOS Biology obtivemos um retorno de 21 resultados (artigos) como resposta.
	Investidos com os resultados obtidos em buscas já experimentadas, executarmos a análise que está respaldada pela metodologia utilizada por Sato (2017) para, primeiramente, iniciar a seleção da amostragem e avaliar a utilidade dos Infográficos, usando ...
	A partir do resultado da pesquisa na PLOS Biology, acima citada, realizamos o levantamento do corpus, verificando em cada artigo quantos Infográficos eram apresentados. Conforme mostra o QUADRO 2, chegamos ao total de 116 Infográficos encontrados nos ...
	QUADRO 1- Levantamento de recursos gráficos da amostra coletada.
	Fonte: Criação nossa. (2)
	Esta etapa consiste no preenchimento de três Formulários de Análise correspondentes aos três princípios de design que são: Utilidade, Precisão e Satisfação. Os formulários prevêem pontuações numéricas, o que permite que a documentação e posteriores av...
	O primeiro formulário de análise, baseado no formulário criado por SATO (2017), relativo à Utilidade do Infográfico, avalia na medida em que o dispositivo fornece ao leitor ferramentas proficientes para a compreensão ou interpretação do conteúdo infor...
	QUADRO 2 – Utilidade do infográfico
	O segundo formulário de análise, também baseado no formulário criado por SATO (2017), correspondente à Precisão do Infográfico (QUADRO 3). Ele permite observar se a representação gráfica dos dados é adequada ao conteúdo, assegurando uma interpretação ...
	QUADRO 3 – Precisão do infográfico
	O terceiro formulário de análise, igualmente baseado no formulário criado por SATO (2017), correspondente à Satisfação (QUADRO 4) e seu objetivo é verificar se os itens levantados possibilitam avaliar o quanto o aspecto visual do Infográfico, sua esté...
	QUADRO 4 – Satisfação do infográfico
	5 ANÁLISE DOS DADOS
	Neste capítulo mostramos a metodologia de análise dos Infográficos a partir do artigo The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular biology, salvo na forma PDF, que traz como assunto ferramentas de ensino de biologia...
	O Infográfico apresentado na FIGURA 12, tem o título de Education levels of virtual cell animations.
	FIGURA 12 – Infográfico Education levels of virtual cell animations.
	Fonte: Reindl KM (2015), revista PLOS Biology 13(4): e 1002118. DOI 10.1371/journal.pbio.1002118.
	Iniciamos nossa análise com a leitura do QUADRO 5, que nos auxilia no estudo da Utilidade do Infográfico Education levels of virtual cell animations, trazendo as respostas marcadas no formulário.
	Quadro 5 – Análise da utilidade do infográfico Education levels of virtual cell animations.
	Fonte: Criação nossa. (3)
	De acordo com a leitura do formulário de Utilidade podemos dizer que o Infográfico Education levels of virtual cell animations é bastante útil ao leitor, uma vez que ele auxilia a compreensão do texto em que foi inserido e sua organização foi classifi...
	Na sequência usaremos o QUADRO 6 para examinarmos o quanto o Infográfico Education levels of virtual cell animations é preciso em suas informações.
	Quadro 6 – Análise da precisão do infográfico Education levels of virtual cell animations.
	Fonte: Criação nossa. (4)
	Examinando o formulário sobre a precisão, entendemos que, quanto a representação do conteúdo, o infográfico permite uma leitura precisa e sem ambigüidades. O conteúdo é apresentado em dois níveis de detalhamento, cada um é adaptado ao nível de aprendi...
	A satisfação causada ao leitor, pelo Infográfico Education Levels Of Virtual Cell Animations será estudada com o auxílio do QUADRO 7, a seguir:
	Quadro 7 – Análise da satisfação do infográfico Education levels of virtual cell animations.
	Fonte: Criação nossa. (5)
	Observando o QUADRO 7 verificamos que o Infográfico é visualmente atraente e seu impacto visual agrega valor à percepção do artigo. As ilustrações são bem elaboradas e coerentes com o estilo visual e a temática do artigo. As informações são apresentad...
	Podemos observar que, de acordo com os formulários Utilidade, Precisão e Satisfação, a parte cognitiva deste Infográfico é ótima, recebendo 10 (dez) pontos em sua avaliação. Traz figuras que ilustram otimamente o conteúdo apreciado no artigo, completa...
	O Infográfico a ser analisado tem o título de Multimedia strategy, que está representado na FIGURA 13. A figura foi utilizada no artigo com o objetivo de reduzir a sobrecarga cognitiva e mostrar ao leitor como o aplicativo funciona com o uso dos Infog...
	FIGURA 13 – Infográfico Multimedia strategy.
	Fonte: Reindl KM (2015), revista PLOS Biology 13(4): e 1002118. DOI 10.1371/ ornal.pbio.1002118.
	Com a ajuda do QUADRO 8, a seguir, verificamos a utilidade da FIGURA 13 para o leitor do artigo.
	QUADRO 8 – Análise de utilidade do infográfico Multimedia strategy.
	Fonte: Criação nossa. (6)
	Observando o QUADRO 8, podemos dizer que o Infográfico Multimedia strategy é bastante útil para a compreensão e endossamento do artigo, fornecendo dados complementares ou elementos comparativos que permitem novas leituras do conteúdo informativo, além...
	A seguir, com a ajuda do QUADRO 9, pode-se observar o Infográfico Multimedia strategy quanto a sua precisão.
	QUADRO 9 – Análise de precisão do infográfico Multimedia strategy.
	Fonte: Criação nossa. (7)
	Ao observarmos o quadro sobre a precisão do Infográfico, percebemos que o mesmo permite uma leitura precisa e sem ambigüidades, não havendo falhas na representação dos objetos bem como de seus valores, uma vez que são fornecidos elementos de reforço, ...
	A seguir comentaremos o estudo sobre a satisfação que o Infográfico da FIGURA 13 causa ao leitor do artigo, com a ajuda do QUADRO 10.
	QUADRO 10 - Análise de satisfação do infográfico Multimedia strategy.
	Fonte: Criação nossa. (8)
	O aspecto visual do Infográfico atrai a atenção, motivando a leitura do texto do artigo, uma vez que ele apresenta imagens chamativas, de cores contrastantes e assimetrias marcantes. Seu impacto visual agrega valor à percepção do conteúdo do artigo co...
	Este Infográfico, Multimedia strategy, também recebeu pontuação máxima, sendo classificado como um ótimo instrumento.
	O Infográfico intitulado The virtual cell animations application, apresenta os módulos do aplicativo Virtual cell animations application, mostrando uma organização em tópicos e em forma cronológica, possibilitando que o leitor escolha assistir às anim...
	FIGURA 14 – Infográfico The virtual cell animations application.
	Fonte: Reindl KM (2015), revista PLOS Biology 13(4): e 1002118. DOI 10.1371/ ornal.pbio.1002118. (1)
	Com a ajuda do QUADRO 11, comentaremos o estudo sobre a utilidade do Infográfico da FIGURA 14.
	QUADRO 11 - Análise de utilidade do infográfico The virtual cell animations application.
	Fonte: Criação nossa. (9)
	Com o auxílio do quadro, podemos observar que o Infográfico da FIGURA 14 foi conceituado como um ótimo Infográfico por ser bastante útil para a compreensão e endossamento do artigo, fornecendo dados complementares ou elementos comparativos. Permite no...
	QUADRO 12 – Análise de precisão do infográfico The virtual cell animations application.
	Fonte: Criação nossa. (10)
	Quanto a sua precisão, o Infográfico da FIGURA 14, também foi qualificado como ótimo, uma vez que ele permite uma leitura precisa e sem ambigüidades. Não há falhas na representação de objetos e valores. Seu formato permite a visualização do conteúdo e...
	QUADRO 13 - Análise de satisfação do infográfico The virtual cell animations application.
	Fonte: Criação nossa. (11)
	O Infográfico The virtual cell animations application é visualmente atraente, por conta de uma imagem chamativa, de cores contrastantes, de assimetrias marcantes, ou de um conceito interessante. Seu impacto visual agrega valor à percepção do artigo co...
	Podemos notar que os Infográficos do artigo “A coleção de animação celular virtual: ferramentas para o ensino de biologia molecular e celular” foram estruturados como uma sequência ilustrada e apresentam alto índice de utilidade, precisão e satisfação...
	Posteriormente a esta análise cognitiva, realizamos a análise de tipologia, elaborada com o auxílio do formulário “Aplicação do protocolo de análise”, representado no QUADRO 14. Neste formulário completamos as questões quanto à sua temática, tipo de v...
	QUADRO 14 – Aplicação do protocolo de análise
	Fonte: Criação nossa. (12)
	Os Infográficos do artigo The virtual cell animation collection: tools for teaching molecular and cellular biology podem ser classificados como Dinâmicos, pois apresentam links multimídia que os redirecionam para um vídeo ou para o aplicativo que foi ...
	Sua tipologia foi classificada da seguinte forma:
	É um Infográfico Multimídia Instrutivo e Dinâmico, uma vez que apresenta Infográficos combinados em um único vídeo e narração. Ele facilita a compreensão da síntese de proteínas em uma célula viva e ilustra o conteúdo do artigo que aborda ferramentas ...
	De posse desta análise, podemos dizer que estes são ótimos Infográficos, pois mantém equilíbrio em sua apresentação, facilitando o entendimento de quem lê o artigo, mas não só isso, eles abordam conteúdos de difícil entendimento para leitores leigos e...
	6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Tivemos como objetivo verificar a representação visual do conteúdo de artigo científico, representado em infografias na revista PLOS Biology. Para isso foi necessário desenvolver pesquisa exploratória para identificar o nível de aproximação das imagen...
	A visualização da informação pode ser apresentada a partir de quatro aspectos: o pessoal, o social, o econômico e o político, com o objetivo de facilitar o entendimento cognitivo, transformando ideias a partir da coleta de novas informações e converte...
	A linguagem visual associada a textos facilita muito a transmissão da informação. A forma como o Infográfico é estruturado chama a atenção de quem lê tornando essas informações atraentes, sendo também uma ótima ferramenta para o ensino em geral, pois ...
	Com este estudo de caso da revista PLOS Biology observamos que existe aproximação do conteúdo da imagem ao texto do artigo examinado. Os Infográficos foram qualificados como sendo ótimos, uma vez que permitem uma leitura precisa e sem ambigüidades das...
	Esperamos que este trabalho inspire novas pesquisas, uma vez que a área de estudo é muito rica e necessita de mais estudos, no sentido de ampliar os horizontes do saber.
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